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Sólo existe un aparato llamado PIANOLA 
El fabricado por THE fEOLIAN C O M P A N Y 
Hay entre el x * J i \ ^ 
TOILA Y sus pálidas 
imitaciones una diferen-
cia tan grande como la 
que existe ea la ejecu-
ción de una pieza inter-
pretada por un Pade-
rewski ó un Rosen thal 
por ejemplo, y la inter-
pretada por un pianista 
ordinario. 
«Con ¿a Pianola-Mc-
trostilo- Themodista, las 
personas que no conocen 
la música pueden obte-
ner una buena interpre-
lación, pero es absoluta-
m e n l e sorprendente el 
ver la expresión y la 
personalidad que u n 
músico obtiene con este 
m a r a v i l l o s o instru-
7nento. 
H A R O L D B A U E R . * 
Cualquiera que escondido en una habitación próxima, 
oiga por la primera vez la Pianola, creerá seguramente 
que es un gran virtuoso el que ejecuta, pero dépués de 
¡Pj poco tiempo se convencerá de que este instrumento no 
da notas falsas. 
MAURICE M O S Z K O W S K Y 
Compositor y Pianista 
I I 
E l c a t á l o g o s e e n v í a f r a n c o á q u i e n l o s o l i c i t e 
Todos los ¡osIriimoDte p e so meiioionaD e o o i É t m o en "stoek" on el 
. 4 teios-lote i r l i i B í m í , l l . - i 
! r o ¥ e © á o F d e l a l e a l f a 
NOTA.—Las palab ra^ PIANOLA v PIANOLA-PIANO rt;presentan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los 
lientes que de-een PIANOLA ó PIANOLA-PIANO, que exijan estas palabras., que están grabadas en todos los 
verdaderos instrumentos. 
s Gran bazar de calzado LA M A D R I L E N 1 1 P 
Todo el que quier» vestir con elegancia y economía visite este importante establecimiento. 
Especialidad en botas engrasadas con fuelle y anca de potro americano legítimo lo más superior conocido hasta el día. 
Chanclos de goma reforzados lo más superior PESETAS 6-75. Apesar del considerable aumento que han tenido todas las 
materias primas para la fabricación de calzado, esta casa sostiene el departamento especial para precio único de Ptas. 10,50, 
donde encontrara el público ciases para señoras y caballeros, todo cosido superior, de las más altas novedades y formas 
elegantes. 
Brodequines y Botas osearía para Caballeros superiores á Ptas. 10-50. Botas imperiales cabretilla fina á 10-50. Hay señorita 
que atiende al público y habla francés. 
La mejor crema marca IMMALIN, único depósito. Caja mediana 15 Cts. y grande 30; suaviza la piel y produce un brillo 
charolado. Todo cliente que emplee de 20 pesetas en adelante se le regalará una magnífica caja de esta crema. 
No olvidar las s e ñ a s , SANTA LUCIA, 6, esquina á Luis de Velázquez.—MALAGA 
ALIMENTO DE ;1 PRINCIPEN 
^Rñj/PEDOR ñ E LA HARA RFAL 
b o L O R 
Idéntico á la mejor leche materna 
Maravilloso para criar y ayudar á criar niños y para al i -
mentar ancianos, convalecientes y enfermos, especialmente 
los del estómago ó intestinos. Evita y cura la diarrea de niños 
y adultos aún en los casos más graves. 
Pidánse en farmacias, droguerías y ultramarinos. 
Mandan muestras á los Sres. médicos, y folletos á'quien los pida, los 
importantes exclusivos Sebastián Tauler y C.a Montera, 44 Madrid 
Reoresentanre en Málaga E. Robles Ru-iz.—Casapalma, 4 
reumático, inflamatorio y nervioso. 8e obtiene su curación radical tomando el tan 
renombrado DUVAL de inmenso éxito en tedo el mundo •—— 
F A R M A C I A M A R T Í N E Z , CEÜTKl) C l l ü ROBADOR, B A R C E L O N A 
ffnvíos á p r o v i n c i a s . 
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L A S G A L L E T A S 
D E R E N T E R I A 
1) 
S o n las m e j o r e s d e E s p a ñ a . 
E l a b o r a d a s c o n m a t e r i a s 
p r i m e r a s d e p u r e z a a b s o l u t a 
y p o r l o t a n t o d e g a r a n t í a 
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S f f t O 
l i en í u e r a riiñó! 
d igo p o i q u e l i e m o s l l e g a d o a l 
j o de los n i ñ o s y los j u g u e t e s , 
i R e y e s M a g o s , e s o s s i m b ó l i -
m a g n a t e s , a n d a n de c a s a en 
r e p a r t i e n d o l a í e l i c i d a d e n t r e 
s n i ñ o s r i c o s . 
Ue los p o b r e c i t o s n o se a c u e r d a n 
| K e y e s . 
E n osle m u n d o t e n e m o s u n a m e -
tía poco e q u i t a t i v a p a r a m e d i r los 
f e c h o s y d e b e r e s . 
E l d i n e r o es lo q u e v a l e . 
T a s a n los r e y e s , v e n U n a s b o t a s 
f c h a r o l , y l a s l l e n a n de g o l o s l -
as; e n c u e n t r a n u n z a p a t o v i e j o y 
¡to, y p a s a n de l a r g o . 
C l a r o es q u e h a y q u i e n e n m i e n d e 
p l a n a á los R e y e s de O r i e n t e y les 
aga v e r que n o es j u s t o d i s t i n g u i r 
los que t i e n e n y d e j a r e n e l o l v i d o 
J o s in fe l i ces , y de a h í e sos c a r i t a -
(YUS donanteis , q u e r e g a l a n á los 
unos p o b r e s p a r a q u e no r e m e -
l l en de s u d e s d i c h a d a s u e r t e . 
¡ O i i i c n f u e r a n i ñ o ! r e p i t o , p o r q u e 
l é n d o l o , q u i z á s no m e f a l t a r a u n 
Iguete c o n q u e p a s a r e l r a t o ! 
H o m b r e , y v i e j o p o r a ñ a d i d u r a , 
j u g u e t e lo es u n o . 
¡ J u g u e t e de ta f o r t u n a , de l a s pa 
ones, d e las i n f l u e n c i a s , . . d e todo! 
G u a n d o p e q u e ñ o n o s d e l e i t a m o s 
OH el j u g u e t e q u e n o s d e j a n l o s R e 
6s, c u a n d o m a y o r e s n o s t o m a n p o r 
Iguete y se e n t r e t i e n e n c o n n o s -
h o s . 
1 Q u é es e l h o m b r e e n a m o r a d o , s i -
o j u g u e t e de l a m u j e r ! 
Hie es el h o m b r e q u e v i v e de la 
o id ica , s i n o j u g u e t e de s u s v e l e í -
es . 
ü v e n u s t e d e s c o m o h a j u g a d o 
s e ñ o r a c o n M a u r a y L a C i e r v a , 
e i d a d es u u e h a s i d o j u s t o cas -
á s u s a m b i c i o n e s . 
Hos c r e y e r o n q u e los R e y e s 16 
' r í a n el p o d e r e n los z a p a t o s , y 
s u f r i d o u n a g r a n d e c e p c i ó n a l 
l ú e ios f a v o r e c i d o s e r a n los z a -
|B de R o m a n o n e s . 
e s p i i é s de todo n o e s d e e x t r a -
que o c u r r a n e s t a s c o s a s . E s t a -
| e n el a ñ o 13, n o s g o b i e r n a u n 
| la c o s a n o p u e d e t e n e r m á s 
a pata . 
' L ^ste es u n a ñ o f a t í d i c o , d e c i a 
g^1 don S e r a p i o C o n e j a l e s , u n fa-
P ' ^ a de t o m o y l o m o . 
— H o m b r e , este s e r á u n a ñ o co-
m o otro c u a l a u i e r a , le r e p l i c a r o n . 
- De n i n g ú n m o d o ; a l g o g o r d o 
l l e n e q u e s u c e d e r , l a c a í d a de u n r . 
l í d o , e l e n f r i a m i e n t o de l s o l , e l des-
q u i c i a m i e n t o de la t i e r r a . 
— P u e s m i r e u s t e d , p o r s í p a s a v 
go de eso, le r e p l i c ó u n f resco , que 
n o s c o j a c o m i e n d o . 
Y le h i z o á C o n e j a l e s q u e le p a -
g a r a u n a c o m i d a p o r todo lo a l to . 
Y m i e n t r a s q u e e n g u l l í a á d o s ca 
r r i l l o s , e x c l a m a b a : 
— D e j e u s t e d q u e se e n f r i e e l so l . 
m i e n t r a s n o s o t r o s c o m a m o s c a l i e i : 
fe . . . 
ZV'l.Vii' l íT-V. 
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E L D E B U T D E R A 6 G I A 
A su prueba del Arte, mayestática 
trajo las perlas como niveos flásculos 
que á sus turgencias de mujer asiática 
dieron calor de apasionados ósculos 
Y entre la luz de flamear aurífero, 
como envuelta en nimbadas de crepúsculo, 
cantó arrogante con decir melífero 
las bravias tonadas del opúsculo. 
Venció en la lid; se sobrepuso al pánico 
y con estruendo de mugir volcánico 
premió el concurso la labor exótica; 
la enfocan objetivos y binóculos 
y ¡parpadea la codicia erótica 
á través de gemelos y monóculos!... 
VICENTE MUÑOZ GONZÁLEZ 
E g l ó g i c a s 
Pura Amelia Delmadats. 
A m a n e c e r 
Se distinguen boscajes y colinas 
donde aún lo negro de la noche mora 
y se encienden las luces matutinas 
al rojo fogonazo de la Aurora. 
Las aves su cantar á cuatro* vientos 
lanzan dispuestas á la unción de amores 
y bostezan los Faunos somnolientos 
en sus grutas de liqúenes y flores. 
Comienzan los quehaceres campesinos: 
juguetea la brisa en los espinos; 
bebe frescura á su placer la tierra 
y, como fin del despertar sonoro, 
asoma al balconaje de la sierra 
el padre Sol su cabellera de oro. 
L a S i e s t a 
Desde la fresca sombra del parrado 
que cerca, protector, tu caserío, 
veo el bosque de encinas retratado 
en la plancha metálica del río. 
Besa troncos de juncos y zarzales 
con musical blandura su corriente 
y hay azul vaporoso en sus cristales 
y hay fuego abrasador en el ambiente. 
Embelesado en el paisaje fumo 
sorbiendo con delicia chorros de humo 
que adormecen mi mente acalorada 
y, cediendo al cansancio que me enerva, 
busco bajo el dosel de la enramada 
los mullidos divanes de la yerva. 
P u e s t a d e S o T 
Traslada el Sol su luz á otro hemisferio 
rodando tras la espalda de una loma 
y tiene la floresta más misterio 
y esparcen los pomares más aroma. 
Riman los mozos al azar sus cantos 
lloradores de amor y de ventura 
y toma la campiña otros encantos 
y ofrece la arboleda otra frescura. 
Suenan los melancólicas cencerros 
del ganado que trisca por los cerros 
buscando el bienestar de la majada; 
se guarece el reptil en su escondrijo 
y regresa la gente fatigada 
á las viejas cocinas del cortijo. 
N o c h e C e r r a d a 
La sombra remendada de luceros 
cobijó las campiñas silenciosas 
y parecen fantasmas los oteros 
y abismos las cañadas espaciosas. 
Rendidos de trabajos y retozos 
y pensando en sus novias de la aldea 
se duerme la cuadrilla de los mozos 
á la luz de un candil que parpadea. 
Y aquí y allá, como al azar tirados, 
en los duros petates recostados 
descansan manijeros y gañanes; 
y fuera del vetusto caserío, 
se oye el ladrar en furia de los canes 
y el insistente musicar del río. 
VICENTE MUÑOZ GONZÁLEZ. 
Negra: Compra número siguiente, dirá día, 
hora y sitio, donde hemos de vernos. Varía 
de ruta cuando salgas; tendré preparado el 
sitio dicho, ¿sabes?. Día dos pasé disgusto 
grandísimo por tí; ten calma no apresures las 
cosas. Astucia y todo se conseguirá. Si tú 
fueras sola que alegría, ahora hasta que leas 
ésta, no nos veremos. Después tú me escribes 
todos los días á lista correo, y echas, á mis 
iniciales ó mi nombre. Mejor creo lo primero, 
de esta manera burlaremos la vigilancia de 
los disgustados. 
No entiendo tus cosas. Deseo por momentos 
hablar contigo. ¡Adiós mi vida! No olvides 
número siguiente, todo estará arreglado y 
previsto, y si puedes varía de domicilio ¿lo 
harás? Si es verdad que me quieres lo espero. 
Te quiere más que á su vida, tu 
NEGRO. 
• • 
LA ÜINION ILUSTRADA 
La restitución 
J 
P o r a q u e l l o s t i e m p o s de l c a n d i l y 
l a g a l e r a a c e l e r a d a , s a l i ó de u n a a l -
d e a de A s t u r i a s q u e l l a m a n C a r e n e s 
p o r V i U a v i c i o s a ) , e l p a i s a n o J o s é 
C a l e y a , c o n á n i m o de l l e g a r n a d a 
m e n o s q u e á l a c a p i t a l de l r e i n o . 
I b a n u e s t r o h o m b r e e n u n c a r r o , 
d e l q u e t i r a b a u n j a c o de m e d i a n o 
e m p u j e , y l l e v a b a a l g u n o s d i n e r o s , 
c o n v e n i e n t e m e n t e o c u l t o s e n u n es-
c o n d r i j o de l c a r r o ; e n el bo l s i l l o no , 
por m i e d o » á u n m a l e n c u e n t r o . E r a 
todo s u c a p i t a l e n m e t á l i c o , a u n q u e 
e l b u e n o ele C a l e y a p o s e í a e n s u a l -
d e a u n a c a s i t a de e s c a s o v a l o r y u n 
p e q u e ñ o h u e r t o ; p e r o l l e v a b a c o n s i -
go u n c a r g a m e n t o de e s p e r a n z a s , 
i m a g i n a n d o q u e la s u e r t e le s e r í a 
f a v o r a b l e e n M a d r i d , o n o h a b r í a j u s 
t i c i a e n . l a t i e r r a . 
G o m o á u n a s c u a t r o l e g u a s de s u 
p u e b l o , y a á m e d i o d í a , a l c a n z ó e n l a 
c a r r e t e r a á u n m u c h a c h o c o m o de 
18 a ñ o s q u e l l e v a b a l a m i s m a r u t a . 
S a l u d á r o n s e , s e g ú n c o s t u m b r e de 
los v i a n d a n t e s q u e se t o p a n e n los 
a m i n o s , y y a i b a á p a s a r a d e l a n l 
e l d e l c a r r o , c u a n d o le p r e g u n t ó el 
m o z o : 
— D í g a m e , s e ñ o r ¿ v o y B i e n p o r 
a q u í á M a d r i d ? 
— P o r a q u í se v a b i e n á m u c h a s 
p a r t e s ; p e r o M a d r i d e s t á m u y l e j o s 
y h a y q u e d a r m u c h a s V u e l t a s y to-
m a r m u c h a s e m b o c a d u r a s y s a b e r 
p o r d o n d e se t i r a , s e g ú n e l c a s o . . . 
— P e n s e l o a s í ; p e r o c o m o « d i z » e l 
r e f r á n : e l q u e « t i e n » b o c a á R o m a 
l l e g a . 
— V e r d a d . 
P a r e c i é n d o l e l i s to , • r e p a r ó e n t o n -
c e s C a l e y a e n s u i n t e r l o c u t o r , y v i ó 
q u e i b a p o b r e m e n t e v e s t i d o , l l e v a n -
do p o r ú n i c o e q u i p a j e u n p a l o y u n 
s a q u i l l o a l h o m b r o . 
— M u y m o z o e r e s — l e d i j o , - — p a r a 
i r t ú so lo á M a d r i d . 
— ¡ Q u é r e m e d i o ! H a r e m e a l l í h o m 
b r e . 
— ¿ T i e n e s p o r a c a s o q u i e n te f a -
v o r e z c a a l l á ? 
— ¡ Y a lo c r e o ! C o m o q u e e n M a -
d r i d t e n g o u n t í o o i d o r . 
— ¡ U n t í o o i d o r ! 
— Y q u e se g a n a b u e n o s c u a r t o s . . ^ 
é l m e e n s e ñ a r á á g a n á m e l o s . t a m -
b i é n , s i D i o s q u i e r . . . 
O y e n d o a l a s t u r i a n i t o . e l h o m b r e 
n o h a c í a m á s q u e r e p e t i r m e n t a l -
m e n t e : ¡ U n t í o o i d o r ! P r e c i s a m e n t e 
é l i b a á M a d r i d p a r a a c t i v a r u n p l e i -
to de q u e d e p e n d í a s u p o r v e n i r : l a 
r e s t i t u c i ó n de u n d e p ó s i t o h e c h o p o r 
s u p a d r e h a c í a m u c h o s a ñ o s . . . U n 
t a n i n f l u y e n t e p e r s o n a j e de la cur ia4 
c o m o lo e r a e l t í o de a q u e l m u c h a 
c h o , p o d r í a s e r u n a p a l a n c a pode-
r o s a p a r a r e m o v e r y e n d e r e z a r ei 
t i n g l a d o de s u p l e i t o . . . M e d i t ó u n 
r a t o s o b r e a q u e l n e g o c i o , y v i e n d o 
q u e e l m o z u s e g u í a c a m i n a n d u a 
l a d o d e l c a r r o , le p r e g u n t o ; 
— ¿ G o m o le l l a m a s , g a i a n ? 
— A c e r t ó l o , p o r q u e ñ a m ó m e F e l i -
pe G a l á n , p a r a s e r v i r a D i o s y a \ . 
— B u e n o , h o m b r e . . . , p u e s s u b e a . 
c a r r o y h a r e m o s j u n t o s e l v i a j e , p o i 
q u e t a m b i é n y o v o y á M a d r i d . 
No lo d i j o á " s o r d o n i á tonto, p u e s 
de u n b r i n c o , s i n a g u a r d a r n u e v a 
i n s i n u a c i ó n , se p l a n t ó F e l i p e a l l a d o 
de J o s é C a l e y a , y u t i l i z a n d o c o m o 
a l m o h a d ó n el s a c o (que d e b í a de c o n 
t e n e r a l g u n a r o p a ) , s e n t ó s e e n e l t a n 
g u a p a m e n t e , d i c i e n d o á s u protec -
t o r : 
— ¡ D i o s se lo p a g u e ! Y h a g a c u e n -
ta q u e m e t i e n a q u í p a todo lo que 
p u e d a s e r v í l e . 
— P u e d e . . . p u e d e q u e m e s i r v a s 
m á s a d e l a n t e . 
— P u e s á m a n d a r , m i a m o . 
E n a m o r y c o m p a ñ a c o n t i n u a r o n 
e l v i a j e , a q u e l l a r g o v i a j e q u e pare -
c í a i n t e r m i n a b l e , y c u m p l i ó a d m i r a 
b i e m e n t e F e l i p e s u p r o m e s a de s e r 
v i r a l d e l c a r r o , p u e s e n m u c h a s 
o c a s i o n e s le f u é de g r a n u t i l i d a d , de 
m o s t r a n d o u n a v i v e z a é i n g e n i o q u e 
n o se h u b i e r a n s o s p e c h a d o e n m o z o 
de t a n p o c o s a ñ o s y de t a n h u m i l d e 
a s p e c t o . 
— E s t e h a r á f o r t u n a , — d e c í a C a l e -
y a p a r a s u c o l e t o — p u e s le d e b e v e -
n i r de c a s t a s e r m á s l i s to q u e l a 
p ó l v o r a , y s i s u t í o e l o i d o r le t o m a 
p o r s u c u e n t a , v a á s e r es te r a p a z u n 
p e r s o n a j e de i a C o r t e . 
P o r e i c a m i n o , e n a q u e l l a s l a r g a s 
y m o n ó t o n a s j o r n a d a s , s i g u i e n d o 
la s p o l v o r i e n t a s c a r r e t e r a s de C a s t i -
l l a , q u e se p e r d í a n e n e l h o r i z o n t e , 
p r o l o n g á n d o s e i n d e f i n i d a m e n t e co-
m o s i f u e s e n u n r e m e d o de lo i n f i -
n i to , l e s s o b r ó t i e m p o p a r a h a b l a r y 
c o n t á r o n s e m u t u a m e n t e a l g o de s u 
v i d a . A s í s u p o F e l i p e á lo q u e i b a a 
M a d r i d s u p r o t e c t o r , y é s t e s e e n t e -
r ó d e q u e e l m u c h a c h o e r a h u é r f a n o 
y q u e h a b í a v i v i d o h a s t a e n t o n c e s 
c o n s u a b u e l o m a t e r n o , e l c u a l , s i 
no h a b í a p o d i d o d a r l e d i n e r o p a r a 
e l v i a j e , le h a b í a d a d o m u c h o s c o n -
s e j o s , t a n s a b i o s q u e v a l í a n u n P o -
t o s í . 
C o n e s t a s y o t r a s i n s t r u c t i v a s c o n 
v e r s a c i o n e s , l l e g ó u n d í a ( p o r q u e to 
do l l e g a j e n q u e a v i s t a r o n á lo l e j o s 
l a s g r i s e s t o r r e s de l a m a d r i l e ñ a u r -
be, y y a c e r c a de l a p u e r t a de S a n 
V í c e n l e , a b o r d o C a l e y a c o n t o d a c í a 
l i d a d e l a s u n t o q u e h a b í a s i d o m ó -
v i l ú n i c o de s u p r o t e c t o r a p r o t e c -
c i ó n . 
— C o n q u e . . . , v a m o s á v¡er, F e l i p í n 
— l e d i j o — A l t o p a r y o c o n t i g o m e 
h a b l a s t e de q u e v e n í a s á M a d r i d , p o r 
q u e t i e n e s a q u í m t í o o i d o r . 
— ¿ O i d o r ? N o d i j e t a l ; u n ^ 
i g u a d o r . 
— ¿ A g u a d o r ? ¡ N o , h o m b r e ! Uní 
•idor, de e s o s q u e e s t á n e n la cuj 
—¡ A y , m i a l m a ! M i t í o e s t á en 
" u e n t é de P o n t e j o s . 
— ¡ P e r o , t u n a n t e ! — g r i t ó Cale 
•ojo de c ó l e r a — ¿ M e s a l e s a h o r a ' 
¡ u e tu t í o es a g u a d o r ? 
— S í . m i a m o , a g u a d o r , y non 
go de a h í , p o r q u e d i j e l a v e r d a d . ! 
A g a r r ó C a l e y a l a / a r a c o n j 
i r r e a b a a l c a b a l l e j o „• h u b i e r a at| 
lo u n t r e m e n d o v t i r a z o á Felipe 
é s t e , c o n l a m i s m a p r o n t i t u d ( 
q u e h a b í a s u b i d o a l c a r r o la pr i j 
ra vez . no se h u b i e r a a p e a d o de 
? a U c , p o n i e n d o p i e s e n polveros 
V s o l o v o l v i ó s o b r e s u s pasos pj 
' ecoger e l s a q u i l l o de r o p a que 
l e í c a r r o le a r r o j ó , l l a m á n d o l e e: 
m s t e r o y c a n a l l u e l a . 
A l g o m á s g o r d o p u d o haber le 
h a d o , y c o n j u s t i c i a , p o r q u e cu, 
lo J o s é C a l e y a l l e g ó á u n a posad! 
q u i s o p o n e r á b u e n r e c a u d o su 
ñ e r o . . . é s t e h a b í a v o l a d o . ¡ Giei 
v e i n t e d u r o s ! ¡ T o d o s u c a p i t a l 
¡ A h , l a d r ó n de F e l i p e ! ¡ A l m a di 
a g r a d e c i d a , c o r a z ó n de v í b o r a ! P 
q u e . . . ¿ q u i é n , s i n o é l , descubrii 
as tuto d e l e s c o n d r i j o d o n d e guau 
ba s u t e soro , se lo h a b í a bir lado? 
;e e n c o n t r a b a e l i n f e l i z s i n u n 
t i m o , n i de d o n d e le v i n i e r a , qi 
d á n d o l e p o r ú n i c o r e c u r s o vender 
c a r r o y e l m a l t r e c h o c u a d r ú p e d o 
r a c u a d r ú p e d o - , é l ) y v o l v e r s e á su 
dea , m á s p o b r e q u e de e l l a salió, 
p e r d í a e l p le i to , q u e lo perderíí 
¡ A y , m í s e r o ! ¿ Q u i é n h a b r í a sido 
i m b é c i l q u e i n t e n t ó e l r e f r á n 
« h a z b i e n y n o m i r e s á q u i e n ? » 
E x c u s a d o es d e c i r q u e el ladi 
ñ o ' f u é h a b i d o , a u n q u e f u é llami 
á d e c l a r a r e l « o i d o r » de l a fuente 
P o n t e j o s . 
í í 
Q u i n c e a ñ o s d e s p u é s , y c i n c u í 
t e n í a y a s o b r e s u s c o s t i l l a s el po 
C a l e y a , r e p a t r i a d o á s u p u e b l o & 
a r r a s t r a n d o u n a m í s e r a v i d a de 
b r a d o r , c u a n d o r e c i b i ó u n buen 
l a s i g u i e n t e c a r t a : 
« A l S r . J o s é C a l e y a , e n Carel 
M i a n t i g u o a m o : U n o de los más 
b i o s c o n s e j o s de m i a b u e l o (Q^ 
p a z d e s c a n s e ) e r a e l de no p l » 
C o n n a d i e d e l m u n d o , a u n q u e & 
l í e s e la r a z ó n h a s f a p o r encintf 
los pe los , p o r q u e u n p le i to , 
y todo, es l a r u i n a . . . U s t e d • 
p l o i í é a r á M a d r i d u n a restitucio1 
l l e v a b a u n o s d i n e r o s q u e se h11 
r a n q u e d a d o e n t r e l a s u ñ a s de1 
g a d o s , o i d o r e s y d e m á s gente 
M e d i ó u s t e d l á s t i m a , p e r o ¿pod* 
c o n v e n c e r l e de q u e i b a derech0. 
p e r d i c i ó n ? No, s e ñ o r , n o le 
c o n v e n c i d o , y p r e f e r í r o b a r l e i 
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• a u r a d e c i i n i e n t o » , p r o m e t i é n d o m e 
A b a j a r c o n a q u e l d i n e r o p a r a V . y 
m r a m í . m # , , 
^ A s í lo h e h e c h o , y á l a h o r a p r e -
s en te s o y p r o p i e t a r i o de t r e s t i e n d a s 
de c b m e s t i b l e s . P o n g o á l a d i s p o s i -
c i ó n de V . 10.000 d u r o s , l a m i t a d d e l 
c a p i t a l q u e h e r e u n i d o n e g o c i a n d o 
c o n los Í 2 0 de l c a r r o . M e p a r e c e q u e 
he s a b i d o a d m i n i s t r a r l o s b i e n , a u n -
q u e h a y a s i d o c o n t r a l a v o l u n t a d de 
s u l e g í t i m o d u e ñ o . 
« E n estos a ñ o s de t r a b a j o , a h o -
r r a n d o h a s t a u n o c h a v o , no he ce -
s a d o de p e d i r á D i o s q u e le c o n s e r -
v a r a á V . l a v i d a . . . L a r g a h a s i d o l a 
f e c h a , p e r o a l f m h a g a n a d o V . e l 
p l e i to . . . P u e d e t o m a r , c u a n d o q u i e -
r a , p o s e s i ó n de lo s u y o . — F e l i p e G a -
l á n » . 
Y a s í f u é c o m o J o s é C a l e y a c o n s i -
g u i ó l a r e s t i t u c i ó n . 
RAMIRO BLANCO 
¡Muy raro!... 
M i madre se ex t r aña 
de que nunca me animen las fiestas. 
¡Pobre madre mía!... 
Como vive ciega 
de tanto car iño , 
no me vé que yo tengo una pena... 
Que soy raro dice 
porque busco el silencio en mi celda 
y me paso las horas rimando 
coplas de tristeza, 
único lenitivo que, á veces, 
calma un poco el dolor que me aqueja, 
Dice que soy raro: 
¡puede que lo sea! 
Ni me alegra el bullicio del pueblo 
ni del campo la vida r isueña; 
solamente la calma infinita 
de mi triste aislamiento, consuela 
de tanta amargura. 
mi pobre alma enferma: 
que llorar es consuelo, y llorando 
siempre solo, mitigo mis penas. 
¡Pobre madre mía! 
Quieres verme gozar, y no piensas 
que me amargan, con hieles de muerte, 
negruras muy densas. 
Si no hallo consuelo 
ni cuando me besas; 
¡cómo van á alegrarme otras cosas 
que son tan pequeñas! 
Que soy raro dices 
y tal vez lo sea; 
pero ¿sabes, madre, 
lo que yo quisiera? 
Pues quisiera vivir muy alegre, 
sin tantas «rarezas> 
que me están matando 
sin que acaso yo mismo lo crea. 
Serán.. . apresiones; 
¡pero puede ocurrir que me muera! 
Pobre madre raía! 
Y tú quieres que goce en las fiestas? 
T ú no has visto, madre, 
que tengo una pena'... 
A . VÁZQUEE DE SOLA. 
« O O 
Derrotada 
S u b í a n l o s c a b a l l o s p e r e z o s a m e n -
te l a e m p i n a d a c u e s t a d e l a c a r r e t e -
r a . C i ó r d o b a , l a c i u d a d m o r u n a y 
a l egre , c o n a l e g r í a s a n a , s e ñ o r i l , 
b a ñ a d a p o r e l s o l b r i l l a n t e de p r i -
m a v e r a d e s p e r t a b a í p e r o m u e r t a p a -
r e c í a d e s d e e l c o c h e , q u e a ú n n o se 
v e í a n c l a r a m e n t e l a s c a l l e s , n i a l 
o í d o l l e g a b a e l r u m o r de l a v i d a . 
T o r c i ó e. c o c h e á l a i z u i e r d a , y 
t r a s u n o s m i n u t o s d e s o s e g a d a 
m a r c h a , e l c o c h e r o , i n c l i n a n d o e l 
c u e r p o y v o l v i e n d o l a c a b e z a h a c i a 
e l i n t e r i o r d e l v e h í c u l o , d i j o á los 
q u e en é l i b a n : L a H u e r t a d e los 
A r c o s . 
B a j ó c o n l i g e r e z a u n j o v e n d e l g a -
do, a l to , p á l i d o ; s u s ojos , g r a n d e s , 
d u l c e s , m i r a r o n á u n a m u j e r m o r e -
n a , q u e d e l c o c h e b a j ó a p o y a d a en 
l a m a n o de a q u é l , v t r a s e l l a , r e c o -
g i é n d o s e l a f a l d a h a s t a e n s e ñ a r l a 
e n a g u a b l a n c a , l i m p i a , p r i m o r o s a -
m e n t e a d o r n a d a c o n e n c a j e s , p u s o 
c o n m u c h o c u i d a d o p i e e n t i e r r a 
u n a a n c i a n a , n o s é s i b o n i t a ó fea; 
y te j u r o p o r m i á n i m a , l e c t o r p a -
c i e n t e , q u e j a m á s m e h e fijado e n 
l a l u z q u e se a p a g a c u a n d o l u c e e l 
so l e s p l é n d i d o ; s i e n l a n o c h e e l s o l 
b r i l l a r a , p o c a a t e n c i ó n p o n d r í a m o s 
e n l a s e s t r e l l a s . 
M a r c h a b a n l o s dos j ó v e n e s d e -
bi te , s i l e n c i o s o s ; d e t r á s l a v i e j a y 
u n j a r d i n e r o . P r o n t o se c a n s ó l a a n -
c i a n a y r e n u n c i ó á v e r e l j a r d í n . 
— I d v o s o t r o s , — d i j o á l o s j ó v e -
nes , m i e n t r a s c a í a c o m o u n a m o l e 
e n u n c ó m o d o b a n c o . 
— ¿ L a s e ñ o r a v a á q u e d a r a q u í 
s o l a ? - - p r e g u n t ó e l j a r d i n e r o . 
— N o , q u é d e s e c o n e l l a ; y o conoz-
co b i e n l a h u e r t a y a c o m p a ñ a r é á 
l a s e ñ o r i t a . 
C o m e n z a r o n á a n d a r ; e l s o l e n c e n 
d í a l a s a n g r e ; l a s flores, p l e t ó r i c a s 
de p e r f u m e s , e m b a l s a m a b a n e l a m -
b i e n t e ; y e n t r e t a n t a v i d a p a s a b a l a 
j u v e n t u d e n v e j e c i d a q u e t a l p a r e -
c í a n los dos j ó v e n e s , s i l e n c i o s o s , m u 
dos . E l l a e r a g u a p a , j u n c a l , p e r o 
s u s n e g r o s o j o s p r e g o n a b a n d o l o r ; 
s u s l a b i o s s ecos p a r e c í a n e n m u d e -
c e r de p e n a y e n l a f rente , u n a p r e -
m a t u r a a r r u g a a c u s a b a u n d e s e n -
g a ñ o . 
E l , t r i s te , m e l a n c ó l i c o , l a m i r a -
b a c o n m i e d o ; e n t r e l o s d o s h a b í a 
a l g o do loroso , a l g o p u n z a n t e . 
— ¿ H a s e s t a d o m u c h a s v e c e s a q u í ? 
— p r e g u n t ó e l l a . 
— A l g u n a s — r e s p o n d i ó é l , 
— E s t o es tr i s te , L u i s , m u v t r i s -
te. 
— P o r a l e g r e l o t u v e , R o s a r i o , y 
h o v d a t r i s t u r a , 
— C r e í a e s ta h u e r t a m á s h e r m o -
s a . 
— E s h e r m o s í s i m a : a q u í l a s flores, 
e l a g u a y e l s o l f o r m a n b e l l e z a s , 
q u e n u e s t r o s p e s a r e s o c u l t a n á los 
o j o s . 
— ¿ S u f r e s ? 
— S í , m u c h o , R o s a r i o , m u c h o . 
— Y o t a m b i é n , L u i s . ¡ S i t ú s u -
p i e r a s ! 
• — Q u i e r o s a b e r y t e m o o í r t e . 
— Y o q u i e r o c o n t a r t e y m e d á 
m i e d o de q u e lo s e p a s . 
— E s q u e l a c a l u m n i a t a l d e s t r o -
zo h a h e c h o e n t í , q u e l a v e r d a d y 
l a m e n t i r a c a u s a n y a a g r a v i o s . 
— L u i s , ¿ l l o r a s ? 
— S í , ¿ p o r q u é n e g a r l o ? L l o r o , co-
m o l l o r é l a m u e r t e de m i m a d r e „ ; es 
m u c h a l a p e n a , e s m u y g r a n d e e l 
d o l o r c u a n d o l a c a u s a es i r r e m e -
d i a b l e . T ú , l a n i ñ a de m i s s u e ñ o s , 
c a s i m i h e r m a n a , te p r e s e n t a s h o y 
á m í h e c h a u n a m u j e r y m e h a b l a s 
l lorando' , y u n d í a q u e e s t a m o s j u n -
tos a ú n no m e h a s d e m o s t r a d o q u e 
e r e s b u e n a , q u e es m e n t i r a l o q u e 
de t í se h a d i c h o , lo q u e e s c u c h é e n 
e i p u e b l o d o n d e j u g a m o ^ , l o q u e 
t a n t a s v e c e s p e n s é , l o q u e s i e m p r e 
t e m í , p o r q u e l o c o n o c í a . 
— L u i s , ¡ s i e s v e r d a d l 
— E s a v e r d a d m e c a u s a b a l a m u e r 
te, p o r q u e y o te a m o . 
— ¿ M e q u i e r e s ? 
— T e q u i s e . . . y te q u i e r o c o m o á 
u n a q u i m e r a , c o m o á u n a i l u s i ó n 
i r r e a l i z a b l e , , q u e d o l i d o l a p a s i ó n 
p u s o s u s l a b i o s n o o u e d e p o n e r l o s 
e l a m o r . 
— - ¿ P o r q u é n o m e lo d i j i s t e a n t e s ? 
— N o lo s a b i a ; h a s t a q u e te v i 
a m a d a p o r otro, no s u p e m i a m o r . 
— Y e n t o n c e s ¿ p o r q u é n o h a b l a s -
tes? 
— E n t o n c e s te e s c r i b í , 
— ¿ L o s a n ó n i m o e e r a n t u y o s ? 
— S í ; e n e l l o s p u s e todo m i c a r i -
ñ o ; c r e y é n d o l o p r i m e r o u n c a b a l l e -
ro , q u i s e e n s e ñ a r t e á a m a r p a r a 
q u e f u e r a s f e l i z ; v i e n d o q u e n o \o 
e r a , q u i s e d e f e n d e r t e . 
— F u é t a r d e . 
— S í , m u y t a r d e . 
L l o r ó e l l a y l l o r ó é l . S e n t a d o s e n 
e l i n t e r i o r d e u n a g r u t a o s c u r a , l ó -
b r e g a , se c o n t a r o n s u s s e c r e t o s ; h a -
b l a b a n c o m o e n c o n f e s i ó n , c o n l a 
v e r d a d e n i o s l a b i o s . 
V o l v i e r o n á m a r c h a r h a c i a a b a -
JOi y» y a c e r c a de l a e n t r a d a , L u i s 
e x c l a m ó : 
— E l a m o r f u é t u v e r d u g o , é l te 
e n t r e g ó e n s u s b r a z o s . 
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— N o , L u i s . 
— ; X o f u é p o r a m o r ? 
— F u é por i n c o n s c i e n c i a , p o r de-
b i l i d a d ¡ p o r q u e a c a b a b a de r e c i b i r 
u n a de t u s c a r t a s a n ó n i m a s , i m -
p r e g n a d a s de i d e a l a p a s i o n a m i e n t o ! 
— R o s a r i o , e n t o n c e s ¿ tú n o fu i s te 
v o l u n t a r i a m e n t e ? 
— N o . c r é e m e ; f u é i m p o n e n c i a , 
d e b i l i d a d , fu i d e r r o t a d a por l a s e m o 
c i o n e s q u e tus c a r t a s e n c e n d í a n ; es -
tuve i n f l u i d a p o r t í , que s a b e s a m a r 
q u e s a b e s s o ñ a r . 
- ¿ M e q u i e r e s ? 
— C r e e q u e s i e m p r e te q u i e r o ; 
q u e t ú h a s s i d o m i ú n i c o a m o r ; 
a m o r s i n n o m b r e , a m o r d e s g r a -
c i a d o . 
C a l l a r o n . P r e c e d i d o s de l a a n c i a -
n a , s u b i e r o n a l coche , q u e s i g u i ó 
a v a n z a n d o p o r l a e m p i n a d a c u e s t a . ¡ 
T r a s r e c o r r e r l a s c e l d a s , las p e - ' 
q u e ñ a s e r m i t a s , m o r a d a s de c o r a -
zonqs m u y g r a n d e s p o r q u e a m a n 
m u c h o , p o r q u e q u i z á t a m b i é n m u -
c h o s u f r i e r o n ; en lo m á s a l to d e l 
s a g r a d o r e c i n t o , r e i n a d o d e p a z y 
s a n t i d a d , q u e d a r o n fijos e n l a c i u -
d a d q u e a s u s p l a n t a s , e n t r e b l a n -
q u e c i n a s n i e b l a s , se d e j a b a v e r . 
L u i s , s e ñ a l a n d o a b a j o , c o n a c e n -
to d o l o r o s o d i j o : 
— R o s a r i o , a h í e s t á t u e n e m i g o , 
q u e i g u a l j u z g a a l d é b i l q u e a l m a -
lo; t ú e r e s u n a v í c t i m a de l a v i d a ; 
te d i e r o n l i b e r t a d , te l a n z a r o n a l 
a i r e s i n d a r t e a l a s y ca is te , d e s t r o -
z a n d o m i c o r a z ó n . N a d i e v e l ó p o r 
t í , n a d i e te e n s e ñ ó ei p r e c i p i c i o q u e 
b o r d e a b a s , y te o f e n d e n c u a n d o d e -
b í a n e s t a r contentqB, p o r q u e p a r a 
m u j e r c a í d a te e d u c a r o n . 
— L u i s , a q u í , l e j o s d e l m u n d o , 
m e p a r e c e v o l v e r á v i v i r , p e r o c o n 
m á s f u e r z a ; f u i c i ega , m a l a , n o . 
H o y , c u a n d o es i m p o s i b l e , veo e l 
a m o r ; veo u n c a r i ñ o , p o r q u e te veo 
á t í . 
— ¿ M e a m a s ? 
— S í , te a d o r o . 
- P u e s q u i e r e , q u i é r e m e , ¿ q u é 
m e u n p o r t a l o q u e d i g a n ? 
— N o , L u i s , eso n o ; es i m p o s i b l e . 
- - L a v i r t u d e s t á e n e l a l m a y l a 
t u y a p o r m í s u s p i r ó , p o r m í s o ñ ó 
a m o r e s . T e q u i e r o . 
Y e n e l s i l e n c i o s o d e s i e r t o , e n lais 
e r m i t a s , l u g a r de a m o r e s santos , 
q u e d ó s e l l a d o u n c a r i ñ o d u l c e , p u -
r o ; t a n p u r o , q u e l o s o jos l l o r a r o n , 
los l a b i o s s o n r i e r o n v e n l a s m e j i -
l l a s de e l l a n o a p a r e c i e r o n l a s ro-
s a s d e l a v e r g ü e n z a . 
L a s c a m p a n a s t o c a r o n ; de m u -
c h o s l a b i o s s a l i ó u n s a l u d o á l a V i r -
gen , m i e n t r a s los a m a n t e s c o m e n -
z a b a n u n d í a e t e r n o , q u e e l a m o r 
d e n o t a á l a m u e r t e . 
GABRIEL DELGADO. 
# o o 
U n a idea , h a c e m u c h o m e t i ene i n q u i e t o 
A c é r c a t e , m i v i d a , y oye e n s e c r e t o ; 
p o n t u r o s t r o de v i r g e n c e r c a d e l m í o ; 
m í r a m e c o n los r e y e s de m i a l b e d r i o . 
c o n esos o jos t u y o s d o n d e m i a l m a 
e n c u e n t r a a l m i s m o t i e m p o c a l v a r i o y p a l m a . 
P a l m a s i l a c l e m e n c i a b r i l l a en t u s ojos , 
y c a l v a r i o s i g o z a s d á n d o m e e n o j o s ; 
oye, m i s e n s i t i v a d e h o j a s d o r a d a s : 
s i todos m i s s u s p i r o s e l v i e n t o d e j a 
s i n q u e t ú l o s r e c o j a s , s o b r e t u r e j a ; 
S i es v e r d a d q u e á o tro b u s c a s c o n t u s m i r a d a s ; 
s i e r e s d e otro , m i d u l c e d u e ñ o q u e r i d o , 
d i m e e l o d i a d o n o m b r e d e l p r e f e r i d o . 
Y o le t r a e r é á t u s p l a n t a s , l oco de a m o r e s ; -
le e n s e ñ a r é á h a c e r c a n t o s l l e n o s de flores, 
q u e s e a n d e t e r n u r a r i c o tesoro 
y p e r f u m e n t u s l i n d o s c a b e l l o s de o r o . 
L e d a r é de m i g l o r i a l a m e j o r p a r t e , 
y c u a n d o e s t é s e g u r o de i d o l a t r a r t e , 
c u a n d o v i v a p e n d i e n t e de tu m i r a d a 
y v e n t u r o s a seas v i é n d o t e a m a d a , 
e n t o n c e s m a l d i c i e n d o l a ' suerte m i a , 
p a r a n o v e r lo g r a n d e de t u a l e g r í a , 
i r é á m o r i r m e l e j o s c o n m i c o n g o j a , 
c o m o e l m a s t í n que e l a m o de c a s a a r r o j a . 
C u a n d o d o y m i c a i m o l o d o y e n t e r o ; 
no s é q u e r e r á m e d i a s á los q u e q u i e r o ; 
y es e l s u e ñ o d o r a d o de m i t e r n u r a 
s a c r i f i c a r m i s d i c h a s á t u v e n t u r a . 
Y o t a m b i é n tengo ce los , p e r o los c a l l o : 
y o t a m b i é n c o n m i s c e l o s l u c h o y b a t a l l o . 
T e n g o ce los m o r t a l e s de c u a n t o m i r a s , 
c e lo s de t u t r i s t e z a c u a n d o s u s p i r a s ; 
D e l r a m o de j a z m i n e s q u e se c o n j s u m e 
e n t u c o r p i ñ o l l e n o c o n t u p e r f u m e , 
d e los q u e á v e r se v u e l v e n t u r o s t r o be l lo , 
y d e l a i r e q u e j u e g a c o n t u c a b e l l o : 
p e r o c o m o a m b i c i o n o v e r t e d i c h o s a , 
s a c r i f i c o m i a r d i e n t e p a s i ó n c e l o s a 
y e l c o r a z ó n a m a n t e p o n g o r e n d i d o 
á los p i e s d e m i d u l c e d u e ñ o q u e r i d o . 
P í s a l o c u a n t o q u i e r a s , f lor de l a s l i s e s , 
q u e é l b e s a r á t u s p l a n t a s c u a n d o l lo p i s e s . 
N o te i m p o r t e n m i c i e l o , l a s p e n a s m i a s , 
s i c o n m i s p e n a s h a c e s t u s a l e g r í a s . 
G u a n d o t ú te s o n r í e s a l b o r o z a d a , 
l l e g a e l S o l h a s t a el f o n d o d e m i m i r a d a , 
y p o r q u e t u s o n r i s a n o s e e x t i n g u i e r a 
l a m i t a d de m i v i d a c o n gozo d i e r a . 
B l a n q u i t a , t ú q u e t i e n e s r u b i o e l c a b e l l o 
y u n a c a r a t a n l i n d a s o b r e t u c u e l l o 
á c a u s a de t u r i s a f a s c i n a d o r a 
a u n q u e t ú l a d e s p r e c i a s , m i a l m a te a d o r a . 
JOSÉ MARTÍNEZ OLMEDILLA. 
LA UNION ILUSTRADA 
!Oh los horteras! 
MÍ a m i g o , que es u n g r a n o r a d o r 
,|p mTTTn. "es t a m b i é n u n g r a n af ic io -
n a d o al b i l l a r . Y c o m o s a b e de m á s 
a l i e á m i m e g u s t a n m u c h o l a s c a -
r a m b o l a s , m e r e t ó u n d o m i n g o p o r 
la t a r d e . 
^ V e i n t e p a r a c i e n t o . ¿ A c e p t a s ? 
— A c e p t a d o . 
— ¿ Y d o n d e j u g a m o s ? 
— D o n d e tu q u i e r a s . 
F u i m o s á u n c a f é de los m á s c o n 
r i i r r i d o s , y e s t a b a n t o d a s l a s m e s a ? 
de BÍTfar o c u p a d a s . P a s a m o s á o tro 
c a f é ; ¡ q u é s i q u i e r e s ! no h a b i a u n a 
m e s a l i b r e . 
E n t r a m o s , p o r ú l t i m o , e n u n t er -
cero , que p o r e s t a r a l e j a d o de l c e n -
tro, es m e n o s f r e c u e n t a d o : í d e m de 
í i e n z o . No h a l l á b a m o s u n a m e s a 
d e s o c u p a d a , n i p a r a u n r e m e d i o . 
M i a m i g o , e n t o n c e s , d e s e s p e r a d o , 
r u g i ó : 
— E s t o s mald i i tos « h o r t e r a s » t ie-
n e n l a c u l p a . S a l e n de p a s e o el do-
m i n g o , y n o h a y p a c i e n c i a que l o s 
s u f r a , e n c u a n t o c o g e n el taco . S i e n 
m í m a n o e s t u v i e s e , y a le d i r i a y o 
c u a n d o T i a b í a n de j u g a r , i V á l l e n l e s 
l a tas ! 
Y m i c a n d o r o s o a d v e r s a r i o de b l -
TTar, q u e es m á s b u e n o que u n a b e n 
dTc i5n y es capaz de l l e g a r h a s t a el 
s a c n f i c i o por e l p r i m e r d e s v a l i d o 
q u e le b u s q u e , como e s t a b a con-
.íraríácTo en su antojo—de n i ñ o m i -
m a d o — d e j u g a r l i n a s c a r a m b o l a s , 
e c h a b a pestes c o n t r a u n a t r a b a j a d o -
r a erase, á l a c u a f c te fender ia , como 
u n l e ó n , c o n s u c á l i d a p a l a b r a de t r i 
b u n o : e n c u a n t o el ú l t i m o de los de -
p e n d i e n t e s le i n s i n u a r a s u s c u i t a s . 
; EÉneno es m i a m i g o p a r a v e r i n j u s -
t i c i a s e n el m u n d o ! 
P o r eso yo , que le c o n o z c o á fon-
do, n o p o d í a d i s i m u l a r l a r i s a a l mi 
r a r s u i n o c e n t e i n d i g n a c i ó n , v le 
a t a j é ; c o n c a l m a : 
- - P e r o , v a m o s A v e r . h o m b r e : 
/ . c u á n t o s d í a s iues-as tú a l b i l l a r e n 
la s e m a n a ? 
- T o d o s los d i a s . 
— Y los d e p e n d i e n t e s , / c u a n d o j u e 
e a n ? 
- L o s ffhorteras»... los « h o r t e r a s » 
1™? dominffos n a d a más. 
— P u e s , e n t o n c e s , - ñ o r m i é te h a 
de m o d e s t a r que esos t r a b a i a d o r e s 
m n c T i a t f i o s - - n u e s o n l e s r i ó n , y le -
- l ó h h o s c o s í s i m a de l u c h a d o r e s in 
^ a r ^ a ' ip / ;—ocupen l o s d o m i n g o s to 
i j a m e s a s de S e v i l l a . 
M i a m í s - o . d e s p u é s de unos ins-
í a n t e s de s e r e n a r e f e T i ó n : 
7 - P s v e r d a d . Que i u e s m e n lo q u e 
lerai] eses m u c h a c h o s , que h a r t n 
^ a v í z a f t o s e s t á n toda la semana 
p a i n i e r a d e t r á s del mostrador. 
P ^ r q n p — m i r á n d o l o bien—1 los po 
b r e s d e p e n d i e n t e s p a s a n u n a j u v e n 
f u d ! D i e z ó d o c e h o r a s de t r a b a j o 
d i a r i o e i n c e s a n t e . C a u t i v e r i o p e r -
p e t u o . P o n e r s i e m p r e b u e n a c a r a 
a l c h i n c h o s o p a r r o q u i a n o a u n q u e 
t e n g a n a l g ú n d í a h u m o r de p e r r o . 
S a l a r i o , p a r a p o c o s a h o r r o s . Y — l o 
q u e e s p e o r — : ¡ u n p o r v e n i r tan i n -
e g u r o . . . ! 
S i m i p a l a b r a , q u e es t a n d é b i ! , 
Tes s i r v i e r a á e sos m u c h a c h o s p a r a 
a l g o . . . 
A m i g o s d e p e n d i e n t e s : t e n e d l o p o r 
s e g u r o . E n l a p r i m e r a o c a s i ó n q u e 
íTaya, n u e s t r o o r a d o r f u l m i n a r á e n 
v u e s T r a d e f e n s a u n g r a n d i s c u r s o . 
P o r q u e é l e s todo c o r a z ó n , y c o n e l 
c o r a z ó n p r o n u n c i a s i e m p r e s u s p a 
l a b r a s . 
_ ¡ Y I T f é q u e n o os h a c e fa l ta u n 
b u e n t r i b u n o . . . ! 
JOSÉ A . JIMÉNEZ. 
# • • 
Maleterías 
E l « G a z p a c h e t e chicoo) e r a u n n o -
v i l l e r o a n d a l u z , t a n m a l o c o m o p r e 
t enc io so , q u i e n , q u e r i e n d o e m b a u -
c a r a l a l c a l d e de c i e r t o pue b lo d3 
C a s t i l l a , c o n el f in de q u e lo c o n t r a 
t a r a p a r a l a « c o r r i d a » q u e e r u n i ó r 
de o tros fes te jos se i b a á c e l e b r a r 
con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de l a 
P a t r o n a , c o m e n z ó ; á h a c e r l e l a r e -
s e ñ a de l a ú l t i m a c o r r i d a q u t h a b í i 
t o r e a d o e n C á r t a m a , d i c i é n d o l e so -
b r e p o c o m á s ó m e n o s : — M i r e u z i a 
z e ñ ó A r c a r d e . Z a l í e r p r i m e * b i c h n 
y q u e a r z e l a p l a s a z i n u n a i m a , t ó 
j u é l a m i s m a c o z a . 
— ¡ G e p o r r e t e ! — e x c l a m ó el a l c a l d e 
s o r p r e n d i d o . — ¿ P a r a q u é f u e i o n e n -
t o n c e s ? 
— ¿ Q u i é n ? — p r e g u n t ó e l « t o r e r o » . 
— ¡ E l p ú b l i c o , h o m b r e ! ¿ N d i c e 
u s t e d q u e lo m i s m o f u é s a l i i el p r i -
m e r toro se q u e d ó l a p l a z a v a c í a ? 
— ¡ M e r e f i e r o á l o z a r t i s t a ^ , z e ñ ó ' 
— i A h , v a m o s , y a c o m p r e n d o ! 
— P o , g ü e n o ; lo v e o z a l í ; m e d e j o 
de í p a é , y . . . q u é d i r á u z t é q u e j i c e 
yo c u a n d o m e d e j é de í p a é ? 
— ¡ H o m b r e . . . q u é s é y o ! 
— ¡ V a m o , h o m e ! ¡ D i g a u z t é a r g o ! 
¡ U n h o m e q u e p a e c e a r g o le io . d e b e 
/ a b é lo q u e y o j i c e ! 
Y e l a l c a l d e , v i é n d o s e ta a c o s a 
do, d i j o d e s p u é s d e p e n s a r l o u n rar 
t o : — Q u e h i z o u s t e d ¿ e c h a i á co-
r r e r ? 
— ¡ P e r o h o m e , z e ñ ó A r c a r d e ! ¿ E s 
t á u z t é e n z u j u i c i o ? ¿ E r « G a p a c h - í -
te c h i c o » j e c h á á c o r r é ? L o q u e y o 
j i c e j u é u n a f a e n a de m u l e t n q u e , 
c o m o z e r í a , q u e ze v i n o l a p l a z a 
a b a j o ! 
—1 R e l e ñ e ! — d i j o el p e d ^ n s P u e . 
h a b r í a m u c h a s d e s g r a c i a s . 
— N a d a — a g r e g ó e l « m a e s t r o » — 
a q u í e s t á e r « Z u r o q u i » . q u e lo p u t 
j u s t i f l e á . P r e z i s a m e n t e e s t a b a é r de 
t a n d a c u a n d o er z u z e z o . ¿ V e r d á «Z i 
r o q u í » ? 
— j V e r d á ! — r e s p o n d i ó e l « Z u r o 
q u i » c o n m u c h o é n f a s i s . 
— P e r o lo g ü e n o d e r t ó o - s i g u i ó 
d i c i e n d o e l « c o l o s o » — e s t u v o e n la 
z u e r t e z u p r e m a . . . ¡ Q u é f a e n a m á s 
c o l o - z á ! 
— i A q u e y o z i q u e j u é z u e r t e , z e ñ " 
A r c a r d e ! — a d u j o e l « Z u r o q u i 
— ¿ V e r d á q u e z í , « Z u r o q u i ) . 
— i V e r d á ! 
— ¡ Y a lo e s t á u z t é o y e n d o , z e ñ ó A f 
c a r d e . 
— N o , h o m b r e ; s i b a s t a c o n q u e u-; 
ted lo d i g a . Y o n o d u d o q u e u s t e d . , 
— P o , g ü e n o ; a y í h u b o c i g a r r o s 
z o m b r e r o s , b o t e y a s , bo t i jo s , a r m o a 
d i y a s , c a r t e r a s c o n b i y e t e s , p o r t a 
m o n e d a s , d u r o y p e z e t a d o b l e . . . e n 
fin. i L a m á ! M i r e u z t é c o m o p o n d r í . 
y o á l a gente , q u e h u b o c b a y e r o 
q u e m e i n v i t ó á z e n á á z u c a z a , y 
z e ñ o r a q u e p o r j e c h a r m e , m e j e c h ó 
u n a h i j a z u y a d e n d e u n p a r c e . . . 
— ¡ Q u é a t r o c i d a d ! — m a s c b l i ó • ; 
A l c a l d e l l e n o de e s t u p e f a c c i ó n . 
— M i r u s t é , z e ñ ó A r c a r d e — a g r e g 
e l « Z u r o q u i » p a r a a c a b a r de ^ n l o q u o 
c e r a l A l c a l d e y a s e g u r a r l a c o r r i d a 
Q u é ta l z e r í a e r f r e n e z í de g e n t e 
a q u e y a t a r d e , q u e h a s t a u n g u a r d i a 
c i v í q u e e s t a b a e n t r e b a r r e r a s , p o r 
n o z a b é q u e t i r a r l e i le t i r ó u r t i r o ! . . . 
JOSÉ GALIÁN GEKÓN. 
• • • 
Crónica laurina 
Nuestra temporada próxima 
E l e m p r e s a r i o de n u e s t r a p l a z a 
de t o r o s d o n V i c e n t e D a v ó , s i g u i e n -
do e l e j e m p l o d e l a s E m p r e s a s d e 
M a d r i d , S e v i l l a y o t r a s c a p i t a l e s , h a 
l a n z a d o y a á l a p u b l i c i d a d l o s p r o -
y e c t o s q u e a b r i g a , t a u r i n a m e n t e h a -
b l a n d o , p a r a l a t e m p o r a d a de 1913. 
A f u e r de s i n c e r o s p r e c i s a c o n f e -
s a r q u e ios p r o y e c t o s d e d o n V i c e n -
te, c o l m a n l o s d e s e o s d e l a f i c i o n a -
do m á s e x i g e n t e . 
P o r lo p r o n t o . B o m b i t a , e l f a m o s o 
t o r e r o s e v i l l a n o , h a f i r m a d o y a c o n -
t r a t o p a r a a c t u a r e n t r e s c o r r i d a s y 
u n a m á s , l a d e l C o r p u s , s i l a e m p r e -
s a d e G r a n a d a n o l l e g a c o n é l á u n 
a c u e r d o c u a n d o le p r o p o n g a q u e 
t o m e p a r t e e n l a s c o r r i d a s q u e e n 
ta l é p o c a se c e l e b r a r á n e n d i c h a c a -
p i t a l a n d a l u z a . 
L o s a f i c i o n a d o s m a l a g u e ñ o s s e r á n 
de los p r i m e r o s e n a p l a u d i r a l s i m -
p á t i c o d i e s t r o de T o m a r e s , p u e s se 
p r e s e n t a r á a n t e n u e s t r o p ú b l i c o e l 
LA UNION ILUSTRADA^ 
d i a 9 de M a r z o , a l t e r n a n d o c o n r l 
m a l a g u e ñ o P a c o M a d r i d . 
N o c r e o p r e c i s o d e c i r q u e t a m b i é n 
v e r e m o s á M a n u e l T o r r e s , e l h e r -
m a n o de R i c a r d o , y e n v a r i a s c o r r i -
d a s , a d e m á s de l a d e l 9 de M a r z o , á 
n u e s t r o p a i s a n o P a c o M a d r i d . 
A h o r a los t r a b a j o s de D a v ó se e n -
c a m i n a n á c o n s e g u i r c o n t r a t a r á los 
g r a n d e s t o r e r o s R a f a e l y J o s e l i t o G o 
m e z , á q u i e n e s , e s c a s i s e g u r o , lo s 
v e r e m o s e n n u e s t r a p l a z a m á s de 
u n a v e z . 
M á l a g a , p u e s , s e r á c o n s a g r a d a la 
t e m p o r a d a p r ó x i m a , c o m o c a p i t a l 
t a u r ó m a c a de la m i s m a i m p o r t a n c i a 
q u e S a n S e b a s t i á n , B i l b a o . B a r c e l o -
n a y S e v i l l a y o t r a s c i u d a d e s , p u e s 
p a r a p a r e c e r n c s á e l l a s , h a s t a t e n -
d r e m o s el a b o n o c o r r e s p o n d i e n t e 
q u e a b r i r á e l s e ñ o r D a v ó , i n t e r p r e -
t a n d o los d e s e o s de los a f i c i o n a d o s 
m a l a g u e ñ o s . 
L a t e m p o r a d a n o v i l l e r i l t a m b i é n 
es d e e s p e r a r q u e s e a b r i l l a n t e , p u e s 
clon V i c e n t e v a á firmar c o n t r a t o 
c o n e l f e n ó m e n o s e v i l l a n o B e l m o n -
te, y y a h a e c h a d o l a c o r r e s p o n d i e n -
te r ú b r i c a e n l o s de los n o v i l l e r o s 
m a l a g u e ñ o s y P a s c u a l B u e n o y G o r 
det . 
A d e m á s de e s t a s h a p r o m e t i d o q u e 
v e r e m o s á los m u c h a c h o s q u e so-
b r e s a l g a n p o r s u l a b o r e n l a s c o r r i -
d a s q u e se c e l e b r e n e n M a d r i d y S e 
v i l l a , a p a r t e , n a t u r a l m e n t e , de l q u e 
s e a p r e m i a d o p o r e l J u r a d o e n l a co 
r r i d a de « L a F i e s t a N a c i o n a l » , q u e 
y a se h a b r á c e l e b r a d o , s i e l t i e m p o 
no h a m e t i d o « l a p a t a » , c u a n d o e s t a 
c r o n i q u i l l a s a l g a á l a l u z p ú b l i c a . 
Q u e d o n V i c e n t e c o n s i g a s u s de-
seos , g a n a n d o m u c h o d i n e r o , p u e s 
esto s e r á p r u e b a de q u e e l p ú b l i c o 
a c u d e a l c i r c o de l a M a l a g u e t a p o r 
q u e se le s i i v e n b u e n a s c o m b i n a c i o -
n e s . 
Q u e a s í s e a . A m é n . 
J U A N I T O . 
• • • 
H o m b r e s , m u j e r e s y o s t r a s 
E n u n a c o m u n i c a c i ó n r e c i e n t e , d i 
r í g i d a á l a A c a d e m i a ele C i e n c i a s de 
P a r í s p e r el n a t u r a l i s t a M r . D a n t a n , 
é s t e h a h e c h o c o n s t a r , c o m o se h a 
d i c h o , q u e e n l a s o s t r a s e l m a c h o es 
m e n o s f u e r t e q u e l a h e m b r a . 
P u e s b i e n : e n l a e s p e c i e h u m a n a , 
s e g ú n u n i n t e r e s a n t e e s t u d i o d e l d i -
r e c t o r de l a E s c u e l a P o l i t é c n i c a , M . 
C a r v a l l o , s u c e d e e x a c t a m e n t e lo 
m i s m o . 
E l n i ñ o e s m u c h c m á s d é b i l q u e 
la n i ñ a , y p o r e l lo , s i n d u d a l a N a t u -
r a l e z a , q u e es m u y s a b i a , s u p l e e s -
l a d e b i l i d a d de l s e x o c o n u n a u m e n 
to de n a c i m i e n t o s de v a r o n e s s o b r e 
la s h e m b r a s . • 
A h o r a p o r lo q u e r e s p e c t a á F r a n -
c i a e l p r e d o m i n i o de los v a r o n e s so-
b r e l a s h e m b r a s , p o r l a n a t a l i d a d , 
p a r e c e d i s m i n u i r e n p r o p o r c i o n e s 
a l a r m a n t e s , n o r e g i s t r a n d o e n 1900 
m á s de 104 n a c i m i e n t o s de v a r ó n , 
p o r 100 de h e m b r a . 
E n c a m b i o e n E s p a ñ a los v a r o n e s 
s u p e r a n e n n a c i m i e n t o á l a s h e m -
b r a s e n u n 10 p o r 100. 
E l l é x i c o u n i v e r s a l 
S i e m p r e es c u r i o s o c o n o c e r l a r i -
q u e z a de l l é x i c o u n i v e r s a l . A s í , p o r 
e j e m p l o , e l «Nev^v S t a n d a r d D i c t i o -
n a r y » de l a l e n g u a i n g l e s a n o s d i c e 
q u e é s t a p e s e e c e r c a de 425.000 p a -
l a b r a s . E l « K u r s c h n e r ' s U n i v e r s a l 
L e x i c o t » a n o t a 300.000 v o c a b l o s a l e -
m a n e s , a u n q u e i n c l u y e n d o e n e l lo s 
los n o m b r e s . E l d i c c i o n a r i o de G r i m 
a p u n t a s ó l o 150.000. E l d i c c i o n a r i o 
f r a n c é s d e L i t t r e s e ñ a l a á F r a n c i a 
210.000 v o c e s . E l r u s o , p o r D a h i , 
f40 .000 . E l i t a l i a n o , p o r P a t r o s c h i , 
140.000. E l e s p a ñ o l , p o r G a r l o s de 
O c h o a , 120.000. 
E l p r i m e r t r a s a t l á n t i c o 
E l p r i m e r v a p o r t r a n s a t l á n t i c o co 
n o c i d o f u é e l « S a v a n n a h » . A p r o p ó -
s i to de s u p r i m e r v i a j e , v e r i f i c a d o el 
20 de M a y o de 1819, se c u e n t a e l s i -
g u i e n t e de ta l l e , c u r i o s o p o r c i e r t o . 
D u r a n t e l a t r a v e s í a de N e v v - Y o r k a 
L i v e r p o o l e x p e r i m e n t ó l a p e r s e c u -
cT6n de l o s b u q u e s i n g l e s e s , c u y o s 
o f i c ia l e s c r e í a n q u e se p r o p o n í a i r á 
r e s c a t a r á N a p o l e ó n á S a n t a E l e n a . 
L o s e j o s 
H a y c u a r e n t a y o c h o e n f e r m e d a -
d e s de los o jos ; n i n g ú n otro ó r g a n o 
R u m a n o e x t á e x p u e s t o á t a n t a s . 
V e g e t a r i a n o s 
— E n B o s t o n h a y u n a s 250.000 p e r 
s o n a s q u e se a l i m e n t a n e x c l u s i v a -
m e n t e de. v e r d u r a s y n u e c e s , v i s t e n 
cíe b l a n c o , d u e r m e n á ra tos , n o p r u e 
fra'n la T e c h e y se p a s e a n e n l a so le -
d a d m e d i a h o r a d i a r i a . C o n este s i s -
t e m a p f e n s a n v i \ f i r m i l a ñ o s . _ 
L a s c a j a s d e a h o r r o 
— L a s c a j a s de a h o r r o s se i n s t i t u -
y e r o n e n S u i z a e n 1787. 
J D i c ñ o p a í s f u é e l p r i m e r o que t u -
v d ' e s t a c l a s e de e s t a b l e c i m i e n t o s . 
B u e n p r o c e d i m i e n t o 
— E n T u r q u í a l a s p e r s o n a s q u e n o 
s_aben firmar e s t a m p a n a l p ie de los 
d o c u m e n t o s la h u e l l a de l dedo p u l -
g a r . 
L a h i d r o t e r a p i a 
— E n Z u r i c h se v a á i n a u g u r a r u n -
vas to e s t a b l e c i m i e n t o de h i d r o t e r a -
p i a p a r a los a n i m a l e s d o m é s t i c o s . 
L o s t o c a - c i e l o 
T o d o s los « r e c o r d s » s o n e f í m e r o s . ' 
T a s í s u c e d e r á c o n e l de a l t u r a , que a, 
e n t r e los « s k y a c r a p e r s » ( r a s c a d o r e s 
d e l c i e l o ) , b a t í a h a s t a a h o r a la « M e - » 
f r o p o l í t a n L i f e F o w e r » , q u e a l z a en I 
e l c e n t r o de N u e v a Y o r k s u s 213 m e r" 
t r o s . S e g ú n a n u n c i a n los p e r i ó d i -
c o s d e á m , l o s a r q u i t e c t o s a m e r i c a -
n o s e s t á n t e r m i n a n d o los p l a n o s de 
u n ed i f i c io q u e t e n d r á 1.000 p ie s de f 
a l l u r a ; e s d e c i r , q u e s o b r e p a s a r á en | 
c u a t r o m e t r o s á l a f a m o s a t o r r e E i f - 1 
fe l . 
L a n u e v a c o n s t r u c c i ó n , q u e s e r á ' 
t oda de a c e r o y m á r m o l , t e n d r á la 
f r i o l e r a de 60"pisos s o b r e e l s u e l e , de 
los c u a l e s los 51 p r i m e r o s e s t a r á n 
d i s p u e s t o s p a r a s e r a l q u i l a d o s c o - í 
m o o f i c i n a s de. d i s t i n t a s S o c i e d a d e s |— 
y los n u e v e ú l t i m o s p a r a s e r a l h a j a - j 
dos c o n v e n i e n t e m e n t e y s e r v i r de 
l u g a r de e m p l a z a m i e n t o á C a s i n o s 
y C l u b s . 
E l ed i f i c io , u n a v e z t e r m i n a d o , 
v t e n d r á á c o s t a r u n o s c i n c u e n t a mi -
l l o n e s de f r a n c o s . 
L ó s ú l t i m o s p i s o s d e t a n g i g a n t e s 
c a c o n s t r u c c i ó n se a l z a r á n p o r en^ 
c i m a de l a s c o l i n a s de M o n t c l a i r , 
p r ó x i m a s á l a c i u d a d , y a s í s u c e d e 
r á q u e e s t a r á n t o d a v í a i l u m i n a d o s 
p o r l a l u z d e l so l c u a n d o N u e v a Y o r k 
e n t e r a h a y a s i d o i n v a d i d a p o r l a s f u 





C a m b i o d e r e s i d e n c i a 
M . M e r v v a r t , g o b e r n a d o r general 1 
de l D a h o m e y , h a r e s u e l t o c a m b i a r p'! 
l a c a p i t a l i d a d de l t e r r i t o r i o y d a r i l 
P o r t o - N o v o , i m p o r t a n t e c i u d a d de 
50 .000 a l m a s , los b e n e f i c i o s q u e an-
tes d i s f r u t a b a A b o m e y , l a a n t i g u a ^ 
r e s i d e n c i a de B e h a n z i n . 
— ¿ P o r c u a n t o l e s a l e á usted 
a p r o x i m a d a m e n t e , e l g a s t o de sü 
a u t o m ó v i l a l a ñ o ? 
— V a r í a m u c h o ; d e p e n d e d e l nü-
m e r o de a t r o p e l l o s q u e h a y a hecho. 
J u a n i t o v u e l v e d e l co l eg io y 1* 
c r i a d a le d i c e : 
— J u a n i t o , a c a b a n d e t r a e r t e 
P a r i s u n a h e r m a n i t a . 
— ¿ L o s a b e y a m a m á ? 
— A y e r , c u a n d o f u i m o s á la 0015* 
l i a , « b a j e m o s » . 
— N o , h o m b r e ; b a j a m o s . 
— T ú q t t é s a b e s , sd n o e s t u v i s t e 
triste, enna juece de un m o l o a lar -
mante. E l m é d i c o que le asiste 
. asegura que el n i ñ o , sin causa orgá-
I nica, sin lesión racional que pueda 
expl icar su estado, solo padece de 
¡dad suficiente. L i feliz casualidad, c u a l 
• misteriosa, hace l legar con oportunidad a manos del facultativo, un anuncio del Jarabe de Hioofosfitos Salud, y a t i tulo de 
b emedio más se ensaya • n el moribundo dicho Jarabe , con tan br i l lante resultado que desaparece eu poco tiempo el fantasma 
" " ruelve al ñ i ñ o la sa lud y l a a l e g r í a a l usar e l primer ñ a s ;o de Jarabe. L o s p a i r e s del moribundo recobr-an la fel ic i -
a, e s t á n orgullosos de ver el cambio o p é r a l o por el Jarabe Salud, y tienen deposiíado el anuncio misterioso en arca 
ta ta como rico tesoro, por haber sido el mensa:ero de sus a l e g r í a s . 
I E l Jarabe Hipofosfítos Salud, se vende en tod s las f a r m a c i a s . — V e i n t i d ó s a ñ o s de maravi l losos resultados. 
Si se ofrece a l g ú n s imi lar r e c h á c e s e ; l a oferta es interesada. 
lapetencia, y quí 
tapetencia 
el desgaste o r g á n i c o a c i b a r a con el n i ñ o porque és to n •> nutre 
iittifS M 
L a C a s a q u e m á s a r t í c u l o s t r a b a j a 





3, i S e e s t r e n a u n a z a r z u e l a : 
i-1 U n e s p e c t a d o r a p l a u d e y o tro s i l -
pa. 
3 i S I q u e a p l a u d e — ¡ P o r q u é s i l b a 
v l i s t f d , s i es u n a o b r a p r e c i o s a ? 





e d a p l a u d e p o r q u e d e b e s e r a m i g o 
l e í a u t o r . 
E l q u e a p l a u d e . — N o , s e ñ o r ; soy 
>u s a s t r e . 
E n e l e s t u d i o de u n p i n t o r : 
— S í , s e ñ o r , m e h a n h a b l a d o m u y 
i e n de u s t e d . D e s e a r l a q u e m e h i -
ciese u s t e d u n r e t r a t o de c u e r p o 
entero, c o n e l s o m b r e r o q u e l l e v o 
a h o r a p r e c i s a m e n t e . 
P u e s lo s i e n t o m u c h o , s e ñ o r a ; 
p e r o no p u e d o c o m p l a c e r l a ; y o no 
soy p a i s a j i s t a . 
A — C a r l o s m e h a c o n v i d a d o á co-
5«ISSei¡ p a r a c e l e b r a r s u s a n t o e l d i a 
| ¿ y del m e s q u e v i e n e . N o s é q u é ex-
c u s a d a r l e , p a r a n o i r . 
—I>ile que t e n d r á s q u e a s i s t i r á 
u n e n t i e r r o . 
E s t a b a u n s a b i o e m b e b i d o e n s u s 
l a c a s a . 
^ D í g a l e u s t e d á l a s e ñ o r a — c o n -
*<J e l s a b i o — q u e es toy m u y a t a -
uso y q u e no p u e d o o c u p a r m e de 
tas p e q u e n e c e s . 
C A N T A R E S 
Dices que no eres ladrona 
porque á nadie quitas nada, 
¡y robas mi corazón 
tan sólo con la mirada! 
Por qué te amé no lo sé; 
sólo te puedo decir 
que desde que te miré 
ya tan sólo pienso en tí. 
El cartero de mi pueblo 
tus cartitas ya conoce. 
¡No llores cuando me escribas 
la dirección en el sobre! 
• • • 
G a n e M u c h o D i n e r o 
en un nuevo negocio. Sea Ud. un 
fotógrafo de un minuto. No se 
requiere experiencia. Sea Ud. 
independiente. Sea propietario de 
su propio negocio. 
Centenares de 
personas se están 
enriqueciendo 




mente sobre tarjetas 
postales, reveladas y 
entregadas en un min-
uto. Sin C á m a r a 
Obscura, Sin Placas Negativas, Sin Películas. 
L a Maquina Para Postales 
" M A N D E L " 
es una nueva cámara maravillosa para hacer retratos 
en cinco estilos diferentes (tarjetas postales ó 
botones). Esta máquina maravillosa le entrega 
ganancias inmediatas. 
Se Ganan Fácilmente de 20 a 50 Pesetas Diarios. 
Con una máquina para Tarjetas Postales "Mandel," 
Ud. gana muchodiuero eu todas partes — en car-
nevales, picnics, fieras y todas ocasiones especiales. 
Siguiendo las instrucciones que le enviamos con el 
equipo, Ud. empeza á ganar dinero tan pronto que 
recibe la máquina. E l catalogo en español se euvia 
gratuito a solicitud. Escriba Ud. hoy mismo. 
THE CHICAGO FERROTYPE COMPANY, 
^ 143 Ferrotype Bldg., Chicago, E E . UU. de America 
E x a m e n de H i s t o r i a : 
E l a l u m n o . — A n i b a l , a n t e s d e e n -
t r a r e n "batalla e l e c t r i z a b a á los so l -
d a d o s c o n s u s e l o c u e n t e s a r e n g a s . . . 
E l c a t e d r á t i c o . — Q u e d a u s t e d r e -
p r o b a d o . ¿ C ó m o p o d í a e l e c t r i z a r á 
los s o l d a d o s s í e n a q u e l l a é p o c a n o 
s e h a b í a d e s c u b i e r t o a ú n l a e l e c t r i -
c i d a d ? 
P a r a J i a c e r u n p r e s t i d i g i t a d o r u n a 
s u e r t e de e s c a m o t e o , se d i r i g i ó a l 
p r i m e r m u c h a c h o q u e e n c o n t r ó e n -
tre los e s p e c t a d o r e s : 
— ¿ C r e e s q u e a q u e l l a s e ñ o r a q u e , 
u e n e u n d u r o e n l a m a n o lo p u e d a ' 
p a s a r á tu b o l s i l l o , s i n m o v e r s e d e l 
s i t io e l l a n i t ú ? 
— X o , s e ñ o r , n o lo c r e o . 
— ¿ A u n q u e v e a s q u e a s í se v e r i -
í i c a ? 
— £ s que n o p u e d e v e r i f i c a r s e . i 
— ¿ V p o r q u é ? 
— P o r q u e no t e n g o b o l s i l l o . 
L a e s c e n a p a s a e n u n g r a n b a z a r 
n o r t e a m e r i c a n o : 
U n c l i e n t e c a e r o d a n d o p o r u n a 
e s c a l e r a . U n o de los d i r e c t o r e s d e l 
g r a n e s t a b l e c i m i e n t o , c o r r e h a c i a 
é l s o l í c i t o . 
— ¿ S e h a h e c h o u s t e d d a ñ o ? 
— M u c h í s i m o ; m e h e roto u n a 
p i e r n a . 
E l d i r e c t o r l l a m a á u n e m p l e a -
d o . 
• — A c o m p a ñ e u s t e d a l s e ñ o r á l a 
s e c c i ó n de a p a r a t o s , o r t o p é d i c o s , 
i C a b a l l e r o , a l l í e n c o n t r a r á u s t e d 
j t o d a c l a s e de m u l e t a s y p i e r n a s pos-
t i z a s . 
E n t r e « c h a u f f e u r s » : 
_ — Y o t engo c o m i s i ó n de u n d i e z 
p o r c i e n t o e n t o d a s l a s c a s a s c o n s -
t r u c t o r a s y e n los a l m a c e n e s de g a -
s o l i n a . 
— V o t a m b i é n . Y a d e m á s , de los 
m é d i c o s , los c i r u j a n o s y los o r t o p é -
d i c o s . 
DEIEII iEI IOS I I I I I E 
distinguir fácilmente el chocolate puro del que no lo es?. 
Sencilla y práctica es la respuesta. Los chocolates garantidos 
puros, contienen solamente cacao y azúcar, por lo que se disuelven 
fácilmente en la boca, sin dejar pastosidad: además es muy marcado 
X ( C o n t i n u a c i ó n ) 
• Terminaba el artículo anterior con la pregunta: ;.cómo se pu^de 
* • • • • 
V 
• 
• el iíuionfundible sabor del cacao. 
• i os chocolates que no son garantidos puros contienen, además 
• del cacao y azúcar, otras materias, como harina, avellana, etc., por Jo 
t q ie resultan densos, pastosos v tienen poco sabor de cacao. Estas 
| circunstaacias denotan prontamente la diferencia entre ambos cho-
• colates, no requiriendo gran finura de paladar para distinguir el cho-
• col ate fírarantido puro del que no lo es. 
• Importa pues mucho á nuestra salud y á nuestro intereses adqui-
t rir productos garantidos puros. 
| ¿Y como nos ahorramos dinero tomando chocolate garantido puro 
J que solo contiene cacao y azúcar, canela ó vainilla?. 
J Bajo el mismo título que encabeza estas líneas, seguirá en el próximo número 
esta interesante información. = — _ 
< • • • • • • • • • • • • • • • • • • < 
• E l c h o c o l a t e f i n o J u n c o s a , e s g a r a n t i d o p u r o 
| P R E C I O P E S E T A S 1 . 5 0 J L O S 4 0 0 G R A M O S 
• 
• Se vende en l o s s i g u i e n t e s E s t a b l e c i m i e n t o s ! 
• D . A n t o n i o O l i v a , C a l l e S a n J u a n , n ú m . 4 9 . — D . J o s é F i z , S a n J u a n , 5 1 y 5 3 . -
J D . R a f a e l R u i z V a l l e , P u e r t a d e l M a r , 1 . - D , A n t o n i o M a n c i l l a , P u e r t a d e l M a r , 
4 3 - D D o m i n g o d e J a l d ó n y C . a , ( P e q u e ñ o B a z a r ) , P u e r t a d e l M a r , I S - S r e s . S u -
• c e s o r e s d e L i n o d e l C a m p o , P u e r t a d e l M a r , 9 — S r a . V d a . d e J o s é P é r e z P r i e t o , 
J C a l l e N u e v a . 5 2 . - « T i e n d a I n g l e s a > , C a l l e N u e v a , 4 0 . - D A n t o n i o R e p u l l o , C a l l e 
• E s p e c e r í a s , n ú m s . 6 y 8 - S r a . V d a . d e F r a n c i s c o P a e z . - M a r q u é s d e L a r i o s , 2 . — 
• D . J o s é P l a t a , M a r q u é s d e L a r i o s , 3 . « L a P a l m a R e a l » , M a r q u é s d e L a r i o s , 7 . | 
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Madrid: La reina D.* Victoria acompañada de su hermana D.a Beatriz, saliendo del Museo de Pinturas del Prado, 
de spués de su visita Fot. Cañizares 
I • ¡ e) Corrida concurso - Reparto de juguetes (9 | ^ 
Málaga: Corrida concurso organizada por el semanario «La Fiesta Kacional» 
Revisteros de la localidad, que formaron el jurado calificador Señoras de Massó y de Encina y señoritas que presideron la novillada 
ORGANIZADA pOf el semanario tauri-
no malagueño «La 
Fiesta Nacional,» se 
celebró en la Plaza 
de Toros, una corrida 
concurso, en la que 
se lidiaron cuatro no-
villos procedentes de 
la ganadería de Ta-
marón, que murieron 
á manos de dos nove-
les toreros de la lo-
calidad, uno de An-
tequera y otro de 
Ronda. Un jurado que 
integraban los revis-
teros de la localidnd, 
fué el encargado de 
emitirjuicio sobre las 
faenas de los diestros Detalle de la lidia. TJuo malagueñoi 
de los diestros apuntilleando al toro. A sualredfdor los espadas 
i Paco Madrid, Rafael Gómez y Matías Lara FOTS. U. :. POR RODRÍGUEZ 
y participar al empre-
sario de la plaza, se-
ñor Davó, si alguno 
estaba en condiciones 
de alternar con un 
matador de cartel en 
una de las novilladas 
que se verificarán el 
próximo verano. Los 
jueces no creyeron 
capaces á ninguno de 
los concursantes de 
dar un paso tan serio 
siendo el fallo adver-
so para todos. Lo me-
jor de la tarde fueron 
las faenas de Paco 
Madrid y dos pares 
soberanos de bande-
rillas de Rafael Gó-
mez y Matías Lara. 
Madrid: Reparto de juguetes verificado el día ti, entre los niños aeogidos en el Asilo de la Paloma FOT CAÑiZARgg 
* i E L A R T E Y L A FOTOGRAFÍA 
M e d i t a c i ó n Fot. Daguerre 
Conmemoración de la toma de Granada (9 | • 
Presidencia de la comitiva en la procesión cívica organizada por el Ayuntamiento para conmemorar el aniversario 
de la toma de Granada 
¡ranada: Los señores Morales, gobernador militar; del Campo, gobernador civil; La Cbica, alcalde y el R. P. González, acompañados de los 
concejales y periodistas que asistieron al banquete celebrado en el Palaoe Kotel, con motivo de la c Mimemoración de la toma de la ciudad 
FOTS. TORRES MOLINA 
o . FIESTAS DE LA TOMA DE G R A N A D A 
•I-di 
Fuerzas militares y público, estacionados frente al Ayuntamiento, en el instante de ser tremolado el estandarte real de la 
ciudad por el concejal señor Márquez, en el balcón de la casa consistorial. 
£1 concejal Sr. Márquez, colocando el estandarte real de la La procesión cfvico-religiosa, organizada en conmemoración 
ciudad, en el balcón del Ayuntamiento. Fots. Torres Molina. de la toma de Granada, saliendo de la catedral. 
j T f e ) En los campos africanos - S ipos y costumbres morunas fe ( T I 
Una morita contando con los dedos lo que vá á costai le una sortija que 
piensa cemprar á una vendedora 
Costumbres morunas: Un curandero chupando la sangre del cuello á un 
moro para quitarle el dolor de cabeza 
HASTA ahora ha cens-tituído casi un im-
posible obtener fotogra-
fías que nos proporcionen 
exacta idea de las cos-
tumbres de los naturales 
de Africa. A las moras 
era peligroso hacerles un 
retrato no tanto por lo 
que al fotógrafo respecta 
sino por lo que á la mu-
jer podía ocurrirle, si el 
esposo, ó el padre tenían 
de ello noticias. Muchas 
veces se han registrado 
crímenes repugnantes 
por esta causa. Ahora 
parece que las cosas van 
variando y algunos fotó-
Mujeres moras, lavando sus ropas en las inmediaciones de un pozo 
gpafos arriesgados, se 
aventuran, internándose 
en la zona moray dispa-
rando algunas placas. 
Pero hay todavía casos 
curiosísimos, como el de 
volver á un cadáver á la 
casa donde espiró, por el 
solo hecho de haber vis-
to los acompañantes del 
difunto á un europeo con 
la máquina fotográfica. 
En esta plana ofrecemos 
algunas notas interesan-
tes que dan perfecta 
idea de las costumbres 
de los moros y que hasta 
el día nos eran casi des-
conocidas. 
Moras recogiendo agua en un pozo. Por ser contrario á los preceptos de su religión, todas aparecen ó vueltas de espaldas al fotógrafo. 
ó con las caras tapadas FOTS, LÁZARO 
pTT 'e) Córdoba monumental - ün almuerzo - De sports ( £ > ! • ! 
n 
Córdoba. Puerta del Puente Romano, entrada á la ciudad, que Córdoba. La puerta del Puente Romano, 
por abandono se encontraba en deplorable y ruinoso estado. d e s p u é s d e l a s r e f o r m a s i n i c i a d a s p o r e l a l c 
. como ha quedado 
r l alde Sr. Muñoz Pérez 
EL alca'de de Córdoba, el cultísimo don Sal-
vador Muñoz Pérez, que 
como nadie se interesa 
por el engrandecimiento 
de la ciudad, ha iniciado 
una serie de restauracio-
nes que serán justamente 
elogiadas por todos los 
amantes de la España 
monumental. La puerta 
de entrada á la ciudad, 
que ofrecía lastimoso as-
pecto, ha sido restaura-
da quedando en perfectí-
simas condiciones. El ar-
quitecto señor Caballero 
y el escultor señor Soto 
a los que ei alcalde de la 
ciudad encomendara la 
obra, han realizado un 
trabajo brillantísimo que-
dando el monumento 
como si solo la huella 
que imprimen los siglos. Córdoba. Expedicionarios á una montería organizada por el famoso ex-diestro Guerrita, durante un almuerzo celebrado en el Suizo 
hubiera pasado por él. 
En nuestras fotografías 
puede compararse la im-
portancia de la restaura-
ción que acaba de ter-
minarse y por las que el 
señor Muñoz Pérez, reci-
be muchas felicitaciones, 
lista mejora que embelle-
ce á Córdoba y honra de 
su alcalde será un recuer-
do gratísimo. 
—El famoso extorero 
«Cuerrita» invitó hace 
pocos días á varios de 
sus íntimos á una mon-
tería que había de efec-
tuarse en Navamuela. Se 
cobraron veinte piezas, 
resultando «dos novios-, 
que como es costumbre 
han pagado á su regreso 
un soberbio almuerzo en 
el Suizo, al que asistie-
ron los expedicionarios. 
Equipo de foot-ball sevillano que ganó el día primero en 
Córdoba con el equipo de esta ciudad. 
Equipo de foot-ball cordobés que en el macht jugado el día 
primero, ganó al de Sevilla. Fots. Monatill 
—o) Nueva moda - Boda aérea - Los conservadores ( s T V j 
Mr. Gustavo Otto, famoso aviador que en aeroplano ha hecho su viaje de boda 
Sufragistas americanas, que queriendo anticiparse á 
las exigencias de la moda parisién, han adoptado unos 
pantalones-delantales.que resultan ridículos ¿ impropios 
FOT, MIROIR 
D. J . Torrer Romero, escritor que D. Gerónimo Guarddon, elegido 
ha organizado unafunción benéfica presidente de la Asociación de 
en Alcaudete FOT. GARCÍA la prensa sevillana 
Madrid. Reunión de ex-ministros conservadores en el domicilie del general Azcárraga , para adoptar determinaciones^ 
relacionadas con la retirada del Sr. Maura. Fot. Cañizares-
r T T e ) M d BHHgnljii - tejiilj ó vendeilores - Ed liooor de un literoto ^ i • i 
Almería: Procesión cívica en conmemoración de la conquista de Almería 
por los reyes católicos FOT BURGOS 
D. Guillermo Rein Arssu D. Manuel García Solera 
exalcalde de Málaga, que falleció director del «Diario de Oórdoba . 
el día 3 del corriente FOT. RODRÍGUEZ que ha fallecido el día 3 del actual 
Melilla: Vendedores de periódicos á quienes ios corres-
ponsales administrativos de la Prensa, s eño re s Bloix 
Hermanos y Vila, han obsequiado con un banquete 
Fot. Fustero 
Madrid: Banquete organizado por la revista "Vida Gallega,, en honor de don Enrique M.a de Arribas ( + ) por su notable confe-
rencia "Pontevedra es la patria de Cristóbal Colón,, Fot: Cañizares. 
Un infante aviador-Macht interesante 
E l infante Don Alfonso de 
de las que diariamente realiza 
recibir 
EXTRAORDINARIA expecta-ción han despertado los 
partidos de Foot-Ball que 
han jugado los socios del 
Madrid Foot-Ball Club, con 
los del Raicing Club de Madrid. En al 
gunos partidos resultaron vencedores 
los españoles y en otros quedaron em-
patados, pero, no se han querido dejar 
vencer por los franceses. Refiriéndose 
al último partido que jugaron, escribe 
un inteligente; El Raicing ha jugado E l infante D! Alfonso saliendo en aeroplano del aeródromo de Cuatro Vientos, en sus lecciones de aorendizage. 
Orleans durante una ascensión 
con el capitán Kindelán para 
lecciones 
ayer con más limpieza que 
ningún día; linrtándose más 
bien á la defensa y haciendo 
pocas escapadas, pero peli-
grosísimas. Sus jugadores 
todos, igualmente bien. En Madrid no 
ha ganado por dos causas: una, la 
suerte y otra, la apatía ó poca decisión 
de sus delantero?, que aun cuando 
mejor que el segundo día, dejaron bas-
tante que desear, excepto Ulivarré, 
que estuvo valerosísimo. 
MADRID INTERESANTÍSIMOS PARTIDOS DE FOOT-BALL 
El equipo de! Raicing Club de Pa r í s , que ha jugado con los Equipo de Madrid que ha vencido al Raicing de Par ís , en 
madri leños resultando vencidos. Fots. Cañizares. uno de los partidos. 
f r T e ) DE LA CRISIS - LA R E T I R A D A DE MAURA (3~p"| 
El conde de Romanones rodeado de periodistas al salir de su Los periodistas interrogando al Sr. Moret, el día que se celebró 
palacio, para presentar al rey la lista de ministros la reunión de primates del partido liberal 
deld'Stte.!iefeirdel partido conservador D. Antonio Maura Montaner que se ha retirado de la poliítca presentando su renuncia al acta 
aiputado. El Sp. Maura á su salida de palacio el día 4 del actual después de haber conferenciado con S. M. el rey F. Cañizares 
¡ T T e ) L O S Q U E S E VAN Y E L Q U E Q U E D A 
D. Antonio Maura y Montaner, 
que con carácter irrevocable ha pre-
sentado su renuncia á la jefatura del 
partido conservador, fundándose para 
ello en la resolución de la última crisis 
Las gestiones para hacerle desistir de 
su propósito han sido infructuosas. El presidente del Consejo de ministros, llustrísimo seño r Conde de Romanónos 
D. Juan de La Cierva y PeHafiel, 
exministro de la Ciobernación que ha 
seguido á su ilustre jefe presentando 
la renuncia al acta de diputado que 
disfrutaba, pero solo como acto de ad-
hesión, opinándose que volverá á la 
política, pasados los actuales momentos 
El maestro Villa, director de la Banda Municipal al que se le 
ha concedido la gran cruz de Alfonso XII 
D. Gabriel Maura y Gamazo, que en breve s e r á designado pars 
ocupar una vacante en la Academia de la Historia 
E L NUEVO MINISTERIO L I B E R A L 1*1 
D. Amallo Qimeno, ministro 
de Marina D. Agustín Luque 
ministro de la Guerra 
Don Antonio Barroso, ministro de Gracia y Justicia 
D. Miguel Villanueva, mmis 
tro de Fomento D. A. López Muñoz 
ministro de Instrucción 
O. J. Navarro Reverter, minis-
tro de Estado 
Don Antonio Alba, ministro de la Gobernación D. F. Suarez Inclán, ministro 
Fots. Cañizares de Hacienda 
l"rr"e) Nueva empresa - Los temporales - De Foot-Ball 6" 
Valencia: La nueva empresa de la Plaza de Toros y la que ha termina do, haciendo entrega del circo taurino F. GOMEZ DURAN 
A N TE extraordinaria concurrencia se ha 
inaugurado en Sevilla el 
campo de foot-ball, ad-
quirido por la sociedad 
Sevilla Foot-Ball Club, 
en terrenos del Prado de 
San Sebastián. En la pre-
sidencia tomaron asien-
to, representando al go-
bernador el señor Afán 
de Ribera, al alcalde el 
señor Cubas y al gober-
nador militar el teniente 
coronel señor Martínez 
F e r r é r . T a m b i é n los 
acompañaba el capitán 
del yate «Mekong» Mr. 
Morton, los cuales fue-
ron recibidos por los so-
cios. A las tres, izada 
que fué la bandera, el 
«referee» señor Gallego 
dió la señal de alineación 
de equipos compuestos 
Melilla: Buzos preparados para sumergirse en el mar y reparar los desperfectos 
que en las obras del muelle ha ocasionado el temporal FOT. LÁZARO 
por los señore« siguien-
tes: equipo rojo: Díaz, 
Carretero y L. de Tena, 
Romero, Escandón, Al -
varez. Cobián, Herrera, 
(don M ) , Cobián (don 
J.), Mata (don E.), Smith 
y Barraca. Equipo blan-
co: Martínez, Matta (don 
J.), Castillo, García Mar-
tínez, Montóte, Kramich, 
Alba (don F,), Smith 
(Robert), Lecomte, Pérez 
y Mackenzie. Hizo la sa-
lida el blanco, que con 
una bonita combinación 
consiguió llegar á la me-
ta contraria, siendo re" 
chazado el balón por las 
defensas de los rojos. 
Terminó el partido em-
patando ambos equipos, 
0^5 cuales fueron muy 
aplaudidos por el selecto 
público que le presenció. 
11 
Sevilla: Inauguración oficial del campo de Foot-Ball 
Equipo rojo que jugó el partido Fots. Testa Equipo blanco que tomó parte en el macht 
Centenario de Jorge Juan en Novelda ( 3 I • I 
El ilustre periodista y diputado á cortes, don 
J o s é Francos Rodríguez, pronunciando su 
elocuente discurso, frente á la e s t á tua del 
insigne marino y matemát ico Jorge Juan. 
CXTRAORDINARIA solemnidad han revestido las 
^~ fiestas que en conmemoración del nacimien-
to del gran marino é ilustre matemático Jorge 
El presidente de la comisión organizadora 
de las fiestas del centenario del nacimiento 
del ilustre marino señor Liñán, pronunciando 
su discurso en la inauguración de la es tá tua 
Si Juan se han celebrado. A Novelda, país natal 
de Jorge Juan, han acudido infinidad da ali-
Estátua de Jorge Juan en Novelda cantinos y de otros puntos cercanos. 
E l m i n i s t r o d e M a r i n a D . A m a l i o G i m e n o (x ) r o d e a d o d e l a s a u t o r i d a d e s y de l p u e b l o e n e l p a r q u e 
d e l C a s i n o d e N o v e l d a Fots. Cantos 
Varias notas de interesante actualidad 
- 1 J "í1 
Miss Jackson, al lado de su perro «Monkey», cuyo entierro ha costado 
la friolera de l:¿50 francos 
Traslado de una iglesia en Chicago: L a capilla Bautista al ser traslada-
da de sitio para construir una biblioteca 
N o pasa un día sin que los americanos dejen 
de añadir una nota de 
escentricidad, que au-
menten las ya famosas á 
que nos tienen acostum-
brados. Miss Jackson es 
una riquísima yanke que 
habita en Cincinalti, (Es-, 
tados Unidos) y que po-
seía un perrito llamado 
«Monkey», por el que 
sentía verdadera adora-
ción. La buena señora no 
se había separado nunca 
de su can, por el que se 
hacia acompañar en to-
dos sus viajes. Pero es el 
caso, que el animalito 
que ha alcanzado la edad 
de veinte años, poco co-
rriente en los de su raza, 
sintió sonar su última 
hora y «estiró la patita» L a guerra de Oriente. Cristianos asesinados por las fuerzas de Javer-Pachá 
como el más insignifi-
cante perro callejero. Su 
ama volvióse medio loca 
de desesperación, man-
dando construir un fére-
tro dentro del cual colocó 
sucolchoncito de plumas 
y sobre él al «infeliz» 
Monkey. Mientras se «or-
ganizó el entierro», Miss 
Jackson, estuvo junto al 
«cadáver», llorosa y de-
sesperada sin que hubie-
se fuerza humana capaz 
de hacerla apartarse de 
aquel sitio. El entierro 
del perrito, al que asis-
tieron muchas personas 
amigas de la señora, han 
costádo la friolera de mil 
doscientas cincuenta pe-
setas, con cuya cantidad, 
hubiesen comido bastan-
tes familias necesitadas. 
Sevilla; Señores Soto, Sayago, y Naranjo, organizadores del Alcaudete. (Jaén). Una escena de "Canción de Cuna", interpre-
Curso de Extensión escolar, que ha despertado entusiasmo tada por bellísimas señori tas á beneficio de los pobres 
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Fosfo-Glico-Kola. lomen©©! 
PODEROSO TÓNICO-RECONSTITUYENTE 
Sin rival para combatir con éxito seguro la neurosienla, clorosis, 
Inapetencia, afecciones cardiacas, convalecencias y siempre que sea 
necesario utilizar su poderoso, rápido > enérgico reconstituyente. 
Muestras gratis al autor B. Domenech, Honda San Pablo, 71 Barcelona. 
Primer premio del Excmo. Ayuntamiento. 
Se manda por correo un frasco certificado contra envío de 5 Pesetas, 
6 fraseos, 21 Pesetas 
E l p a p e l d e f u m a r 
m a r c a 
B A M B Ú 
e s e l m e j o r , m á s f i n o 
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D E M E N T O L Y C O C A I N A 
P a r a e v i t a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a g a r g a n t a d e b e n usa rse s i e m p r e estas p a s t i l l a s , q u e n o c o n t i e n e n 
o p i o n i sus c o m p u e s t o s ; n o e n s u c i a n e l e s t ó m a g o , q u i t a n l a i n f l a m a c i ó n d e l a s mucosas y las d e s i n f e c t a n 
y s o n m u y a g r a d a b l e s a l p a l a d a r . L a tos se c a l m a á l a p r i m e r a p a s t i l l a . 
V e n t a e n t odas las f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s á 1,50 pesetas la ca ja . 
DEPOSITARIOS: PÉREZ Y C.a. ALCALÁ, 9.—MADRID 
• -
Banco Hispano Americano SOCIEDAD ANÓNÍMJt 
O -A^PIX-AJCrt IOO I w I I I - L O I S r E S O E F X A S . 4> OU t«Iefrifle*: B I S P i B U 
SUCURSALES: En Barcelona, calle de Pelayo. 58—Málaga, Marqués de Larioa, 8.—SevlB», 
91—-Zaragoza. Coso, 31—Granada. Gran Via. 8,—Coruña, Cantón Real 
Ommtonto moolmli MAOfttO. Plaza dm Imm Cuatro Omtlom, • Tmlifomo, 1394 
F>TOGRAFÍA INDUSTRIAL JO VÉ. — Reproducciones, postales, calendarios y 
tikes especiales para reclamos desde 5 pe-
setas millar.—Salmerón. 7, Barcelona. — 
Representante exclusivo para Andalucía: 
D losé Ruiz López San Andrés. y.MálaRt 
C o m p r e V . 
ñ la 1 í o i é Inite 
ThePremlei 
Co. 
L t D . 
A l CONTADO 
Ír á PLAZOS de 25 p í a s , mensua* M . Remi to e! nuevo precioso ca« 
l á l o g o e s p a ñ o l I 9 l l , con t rase l lo 
de 30 c é n t i m o s para certiOcada 
Cont iene 24 modelos dis t intos y 
para todos los gustos, & p r e c i o 
d e f á b r i c a , con ú l t i m o s adelan-
tos, cambio de velocidades, etc. 
Grandioso sur t ido de accesorio! 
b a r a t í s i m o s . — R e p r e s e n t a n t e : 
G U I D O G I A R E T T A 
Calle Bordadores . I I , M A D R I D 
TKEVIJAJNÍÜ 
C O N S E R V A S 
F a m a m u . rs. d. i a 1 
5 
3^ S 
E d u a r d o S c H i L L i N G 5 . e n C 
MADRID B A R C E I O I N A VALEp)c |A 
Catalogo ilustrado franee. 
OPTICA INSTE OMENTOS DE CIRUGÍA FÍSICA Y MATEMATICAS 
A n t i g u a C a s a R I E U M O N T 
Sucesor J . LOPEZ PLANAS 
A p a r a t o s y acc esor i os Pa f a | ^ P ^ Q g f 3 - ^ » 
Placas e x t r a r á p i d a s de v a r í a s m a r c a s . 
P roduc tos q u í m i c o s • Papeles F o t o g r á f i c o s 
de todas clases + Accesor ios de M o l i n e r í a . 
A r t í c u l o s L a b o r a t o r i o 4» Gemelos P r i s m á t i c o s 
|r t o d o l o concern ien te a l f ^ m o de O p t l o t . 
O r a r v a c i a , e ^ - M ^ I * A . O A ^ ^ 
P I N T U R A E S n f l L T E 
O o r t e s , © 5 3 
BARCELONA 
— S a n t a E r L ^ r a a i a ^ 1 4 t — 
= MADRID = 
Manteca Superior Legitima de Hamburgo 
de la Fábrica AHLMAM & BOYSEN -eo 
Oe venta en I09 principales Establecimientos de Ultramarinos Fino» 
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Los males NERVIOSOS, la NEURASTENIA, el HISTERISMO, los del E S -
TOMAGO, los cura el TONICO KOCH y recobran los pacientes con la salud del 
cuerpo las alegrías del alma. Su mejor recomendación es ensayarlo donde hayan 
fracasado otros medicamentos. La cura de toda DEBILIDAD contraída por abu-
sos de todas clases, excesos, estudios, pesares, etc., ó heredada por escrofulismo, 
vicios humorales, etc. (en el hombre, la mujer y niños), se consigue siempre con 
el TONICO KOCH, que da las energías de la mejor edad, vigoriza los músculos, 
fortalece los huesos, enriquece la sangre y calma los nervios. 
Consulta diaria de 11 m. á 7 t., cinco ptas. Gratis jueves y domingos de 11 m. 
á 1 t., y siempre haciéndolo por carta al Dr. MATEOS, Puerta del Sol-Are-
s a l , 1,1.° Madrid. Se dan y remiten gratis folletos curiosos. 
G a r a n t í a del T Ó N I C O K O C H 
la completa del DOCTOR MATEOS que ofrece gratis la vigilancia de sus efec-
tos, en persona á los de Madrid, y por carta á los de fuera. Los enfermos deben 
huir de los preparados que no tengan la garantía de médico conocido y estable-
cido que RESPONDA de los electos, pues la mayoría de las enfermedades cró-
nicas se deben á tomar medicamentos sin vigilancia médica de responsabili-
dad. El TONICO KOCH se vende á 9 pesetas en boticas de España, América 
y Filipinas. 
En el HOMBRE cura el TONICO KOCH la neurastenia, impotencia, pérdida 
á cualquier excitación, nervosismo, malas digestiones, dolor de cabeza, estre-
ñimiento de vientre, manchas flotantes en la vista, ruido de oídos, aburri-
miento, falta de memoria, etc. 
En la MUJER cura el TONICO KOCH siempre la esterilidad, el histerismo 
nervioso perpetuo, anemia, flujo blanco, irregularidad menatrual, falta de 
apetito, malas digestiones, jaquecas pertinaces, manchas en la vista, ruido de 
oídos, estreñimiento, ganas de llorar, etc. 
En los NIÑOS cura el TONICO KOCH encanijamiento, cabeza grande, 
vientre abultado, piernas delgadas, falta de fuerzas. 
venta en Málaya: Boticas de Pérez S o ñ , Granada, 12, Cipriano Arapcillo, y* i a s i o Calle, y 
NERVIOS 
La epilepsia (mal de Saní Pau), histerismo, convulsiones, vértigos, tem-
bleres, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolores 
neurálgicos, pérdida de memoria, a s m a , d e s v a n e c i m i e n t o s , 
congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan siem-
pre tomando el acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
NO DESCONFIAR DE Sü CURACIÓN POR ANTIGUO QVt SKA XL KA1 
= = | | 2 2 A Ñ O S D E G R A N É X I T O I I -
muta: FUIIüi M U I Plazo Juproi, oío. 2. Smcelofli • Di. M I Siep, 31. Sevii 
= y &n t o d a s f a s f a r m a c i a s b i e n p r o v i s t a s d a E s p a ñ a ===================== 
T I E N D A I N G L E S A • A los e spaño le s en la República de Chile.* ^ 
T I ~ ~ ~ — T U l t r a m a r i n o s , C o n s e r v a s , 
T Para las subscripciones a esta Revista, dirigirse á nuestro Agente General: 
• i l i i i T ® ] L 1 ® 1 1 ¡ L á T l l J L i c o r e s y C o l o n i a l e s 
• Correo: Casi l la 2 4 9 4 . - 0 f i c i n a : Ahumada n.0 4 3 . - S A N T I A G O D E C H I L E 4 N U E V A , 4 0 - M Á L A G A 
Agua, Juventud y Belleza 
Rejuvenecimiento natural, verdad, de ambos sexos. Quit* las defor-
maciones propias de la decadencia y ancianidad y arrugas todas; hoyos 
viruela, pecas, paños, manchas, espinillas, barros, rojeces y erupciones. 
Buenas perfumerías. Pídafe interesante folleto (gratis) al depósito: Go-
eizpere, Pelayo, 5,' 2.0 izada. Madrid, quien remite el específico por 6 
Pesetas á toda España. 
Iü GDlIetos, EíKortins, [onfiterio y BoÉoiies Fodídí 
— DI — 
J o s é C r e u s S e l v a 
P e l a y o , 8 , B A R C E L O N A 
^ > 
E x p e d i c i o n e s á t o d a s p a r t e s 
fllATIAS L O P E Z 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
P r o b a d lo s e x q u i s i t o s c h o c o l a t e s de e s t a 
c a s a , r e c o n o c i d o s p o r todo e l m u n d o c o m o 
s u p e r i o r e s á t o d o s lo s d e m á s . 
Sufe C a f é s , D u l c e s y B o m b o n e s s o n los 
p r e f e r i d o s p o r e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
P e d i d l o s e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
u l t r a m a r i n o s de E s p a ñ a . 
F á b r i c a s : M A D R I D y E S C O R I A L 
D J E P O S I T O S 
Montera, n ú m , 23 Madr id . 
Boteros, n ú m 22. S e v i l l a . 
Place de la Madeleine. 21. Par i s . 
Mantas, ntlm. 62, L i m a . 
Cnslóbal Hurriot Aire* 
R o n d a San Pedro, 53, Barce lona 
Q b r a p í a , n ú m . 53. Habana . 
U r u g u a y , n ú m . 81. M o n t e v í < l « o 
V . Ruiz ( P e r ú ) . C e r r o de Pasco. 
J . O u l n t e r o y C . Sta C . T«nertJ» 
WmeimiÉiüifüijiiiiii^ j | 
M A R C A 
smiMiiodelialiito 
El Corsé - Cero 
RIDaüRft y C 
EL MEJOR DESAYUNO ES Etj 
ce 
N U E V A E L A B O R A C I O N Q U E S E RECOMIENüA 
A L A S P E R S . 0 N A 8 D E M Á S FINO P A L A D A R 
EXIGIO LvA M A R C A L U N A 
C L A S E ESPECIAL 
Í L U Í S L f i y A N ^ I 
3 • C 
P A P E L P A R A F U M A R 
PRIMERA SERIE- 18 vfslas de la Exposición 
Regional Valenciana. 
SEGUNDA SERIE; 18 vistas de episodios de te 
Actual guerra de Melilla. 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L L , M a r q u é s , 5 . - M a l a y a 
illMIilE: Piojo íüBoM-PíUlno JoeSülDt 
M i l á n 1 9 0 6 G r a n P r e m i o 
Lleja 1905, Burdeos 1907, Zaragoza 1908.-Miembro del Jurado 
F. áWSTii i á K M l á i á 
España—E1BAR—Guipúzcoa 
Bisutería española-Incrustaciones de oro fino sobre acero 
VENTAS A L POR MAYOR Y MENOR.—Pídanse Catálogos 
Medalla de oro en Bru Sucursales: selas 1910 
Gran Premio de Honoi* 
en la Exposición Univer 
sal de Buenos Aires 1912 
BIARRITZ, Avenue de 
la Liberté. SAN S E -
BASTIAN, Churruca, 13. BILBAO, Bldaba-
rrleta, 3. 
cas 
E X T I N T O R M A H I E U X 
Apaga con rapidez asombrosa cualquier conato de incendio. Adoptado por los principales Cuerpos de Bomberos y e" 
des fabriles y comerciales de Europa.—Invento sensacional—Pídanse catálogos. «El Trust Dactilográfico>. Oquendo. I M 
Sebastián.—Se solicitan agentes. 
B e b a u s t e d ñ n í s ñ l h a m b r a 
1 sello instantáneo YER 
CURA en 5 minulos el DOLOR de C A B E Z A 
El SellO Y E R cura Jaquecas. 
El Sello Y E R cura Dolores Reumáticos. 
El SellO Y E R cura La Grippc. 
El SellO Y E R cura Dolor de Oídos. m 
El SellO Y E R cura Cólicos. 
El SellO Y E R eara ¿0lOT ¿ c Muelas. 
El SellO Y E R tura La Gota. 
El SellO Y E R cura Dolores Nerviosos, 
' El Sello Y E R cura Neuralgias 
Desconfíese de todas las imitaciones y exíjase la marca regis-
trada: Y E R , L L E G Ü É W R Í U Ñ FÉ, precintando la wja^ 
P í d a s e en todas las Farmacias y D r o g u e r í a s del M u n d o 
m 
A G U A 
M I N E R O M E D I C I N A L •> 
N A T U R A L P U R G A N T E 
RECOMENDADA POR LAS ACADEMIA» 
DI MIDICIKA os PARÍS v BARCELOR*. r r c ^ 
D I P L O M A S Y M E D A L L A S D E O R O 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eficazmente la const ipRClón pertlnat del 
vientre, infartos c r ó n i c o s del h í g a d o y bazo, obstruc» 
Clones viscerales, d e s ó r d e n e s funcionales del e s t ó m a -
go é intestinos, calenturas, d e p ó s i t o s biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, a f e c c i o n e » 
h e r p é t i c a s . fiebre a m a r i l l a , e s c r ó f u l a s , obesidad (gor-
dura ); NO E X K . E R E G I M E N N I N G U N O — Como 
Karantin de legi t imidad, exigir siempre en cada fras-
co la fiima y rúbr ica del DOCTOR I-UORACH, eco 
el escudo encarnado y etiqueta amar i l l a . Desconfiar 
de Imitaciones y Biibsiituclonea. Véndese en farin»» 
c í a s , d r o g u e r í a s y d e p ó s i t o s de aguas minerales. 
MffllüistnidSii: M u . 646, B i m i l 
Badil fleiie esttr eo s i casa sin ooa boteili U igoa 
P J B I N A T L L O R A C H 
tarevolocieneUrteislabeta 
Medalla de Oro Exposición internacional París 1912 
L a flor de l a s C r e m a s N e o r h y t a 
deliciosamente perfumada, quita las arru-
gas, rogeces, cicatrices, granillos, grieta?. 
Incomparable para el tocador. Millares de 
atestaciones del mundo enttro. Env ió dis-
creto. E l frasco 4 F t a s . en sellos de co-
rreos. 
D e p i l a t o r i o N e o r h y t a . Perfumado, 
efecto garantido, quita radicalmente en 
algunos minutos pelos, barba y el vello 
más duro, haciéndolo desaparecer para 
siempre. E l frasco, 4 P t a s . en sellos de 
correos. 
P r i m a sensacional ofrecida hasta el 31 
Enero. Suntuc so frasco de crista', tapón 
esmerilado, montura níquel, lleno de ex-
tracto triple para el pañuelo , el bolsillo y 
retículo, ^e envía en un lindo estuche á 
quien remita 1.50 P t a s . en sellos de co-
rreo?. 
Dirigir los pedidos á Mr. L A G A N E . 
















s.n amor, sin alegría, y sin felLiuad, cuando tan f á -
c i l es obtener f or tuna , s a l u d , s u e r t e , a m o r c o r r e s -
pondido, g a n a r en los juegos , en la lo ter ia , en la 
Bolsa,- etc., pidiendo el curioso folleto gratis, al Profesor 
V T A L O , S o u l e v a r d B o n n e - N o u v _ l l e , 3 5 , P A R I S . 
L a d r i l l o s i e í ' r a c t a n o s . T u b e r í a d e G r e s 
6iiá88 seperlsres. - PrsclBS rs&sídos. Orsodsi siiiissciai. 
J O A Q U Í N P A R D O . ülÉfgi l 1 .7§5." FttríM: PIIÍFIC8.12. HDIIO 
m i m m m - m n m m í i í i i mur 
de la Célebre Marca P. E. VALETTE & C.ie, DE PARÍS, fundada en 1846 
ÍDÍCO [mioDOriD poro lo Moto en Esposo: s. L O I N A Z , I R U N (QUiPUZCOft) 
Nuevos instrumentos, construidos especialmente en Francia, batiendo á todas las competencias extranjeras. Gemelos 
maravillosos, adoptados por los Oficiales de nuestros Ejércitos de mar y tierra, por los Aviadores y por todos los "sportsmen" 
Baratura extraordi nana ^ o o Perfección absoluta 
Todas las cualidades o o o ¡El Horizonte en la manol 
¿Quieren ustedes seguir de cerca ai aviador que pasa por las mayores 
alturas, ó al vapor que cruza los mares? (¡Quiere usted ver al alpinista 
en la c ú s p i d e , all í , m u y alto? ¿Quiere usted quedarse cerca de los 
concurrentes durante el curso de las pruebas deportivas? 
ALTA PRECISIÓN <o> o ALCANCE 
INMENSO o o L U M I N O S I D A D 
o o o o INTENSIVA « o o o 
Instrumentos científicos garantizados 
^ = perfectos para el uso de cada uno 







O s -E Q. 
s > 







Aumento: 10 veces, es decir, que los ofejetos se ven á una dis-
tancia 10 veces menor. 
Luminosidad: la más intensa, superior á todos los Gemelos de 
Srimas, gracias á los objetivos enormes de 25 milímetros de iámetro. 
Acromatismo: imagen perfectamente neta, sm jamás tener iri-
sación sobre los bordes de los objetos. 
Alcance: infinidad absoluta. Visivilidad clara á todas las dis-
tancias, tanto muy cerca del observador como en los últimos 
limites donde la vista puede alcanzar. 
Campo lineal: el mayor obtenido hasta la fecha, 90 metros 
aproximadamente de extensión por 1.000 metros de distancia. 
Dimensiones; 14 X 12 X 6 centímetros. 
Peso: 560 gramos. 
Construcción: Mecánica de precisión y acabado de primer or-
den. Cuerpo de aluminio, macizo. Colocación de las prismas^y 
lentes en plena materia é imposible de desarreglarse. Forrado de 
rica piel muy espesa. Rozamientos suaves. Centraje rigurosa-
mente exacto. Puesto á punto perfectamente por flexión de las 
charnelas centrales y por el bonete movible. Materiales resisten-
tes á todas las temperaturas. Estabilidad rigurosa. Solidez, li-
gereza y elegancia reunidas. 
d d i Deieio se entre w ei yo DIBCH ítICO estuebe de cuero duro, m corren 
Poco conocido 
todavía el Gemelo 
de prismas, es un 
instrumento predi-
gioso.Es, á la vez, 
un potente telesco-
pio, un l«rgavist*f 
marino ideal y un 
Gemelo aniverssl 
de ri%t» tom el Hémelo Stéreo de primas Taletti 
E l mimo, visto en 
un Gemelo ordina-
rio del mismo 
aumento 
Vi e d e P a r í ! 












C A T A R R O S - T O S 
c e : 
3 E H C B ^ O I N ' J ^ . 
BENZ0-CINÁMIC0) 
D R . M A D A R I A G A = = 
flQRflbflBLE y eficaz lemedio contra los catarros recientes y crónicos, tos, rot qvrra, 
¿aíiga y expectoración consiguientes, y auxiliar insuperable de los dife-
rentes tratamientos para curar la tuberculosis, según numerosos i< si mo-
nios facultativos. Frasco, 3 Pesetas. piaza de la Indenpendencia nuin. 
10, Madrid, y principales farmacias de España 
T U B K R C I T K O ^ T ^ 
¿Qué donde se vende el mejor Aguardiente? 









Gran premio en la Exposición lntern?cional de Roma 
Médico y Farmacia á mano en cualquier accidento. De suma ne 
•esicUd á todos. Gran elogio de la prensa local de Barcelona. 
Medidas: 31-20-7 cms. Peso 2,100 gr. 
P R E C I O : 15 P E S E T A S 
Farmacia del autor ]. m i l i : Rosal, n.0 35: fiarcelona 





~&5& Papel de fumar, engomaao 
Marca depositada 
í ABRIGA DE 
P A P E L CONTINTTO 
* 
.¡5 j BÍ 
sS 3^ 
l i l i MilasÉ ws. Wm\ 
M a r ó n * * m ñ l G " 
I el mejor almidón para e! pinchado de brillo 
i 
m 
ü De venta al por mayor en los almacenes 
| de coloniales, en cajas de 10 kilos, con-
| teniendo 250 paqueüíos de 40gramos; y 
I f..l por menor, en los establecimientos de ul-
I tramarinos, á 5 céntimos ei paquetito de 
i 40 gramos. 
Marcas las más acreditadas 
en la península.Extranjero y Ultramar 
EL CIERVO r /AANOC 
ElLEONdiJ.Samsó 
EL PERIQUITO deCMassó 





O E H I L O V \JT*í\ HOJA 
FABRICA MCVIDA POR ELECTROMOTORES 
OE VIUDA OE A COMAS 
( A n t i g u a C a s a S.COMAS \ R I C A B J ) • casa fundad en 1797 
BARCELONA fua i i r i a . 4 
















Con el precioso 
inofensivo 
D e p i l a t o r i o 
B E L L E Z A 
( R E G I S T R A D O ) 
Lo mejor del mundo para embelle-
cer y conservar el cutis, SIN NECE-
SIDAD DE USAR POLVOS, es U 
deliciosa 
de fama universal, desaparece en el acto el ve-
llo ó pelo de la cara^razos, etc.,y mata la raíz 
sin irritar ni manchar el cutis. SE GARANTI-
ZA. FRASCO, 4 PESETAS en España. 
C R E M A L Í Q U I D A 
^ I s T O E L I O ^ L O X J T X 3 
(BLANCA Y R06A) 
Da al rostro, brazos y busto una blancura de perla, finura y es-
plendor insuperables. Con su uso, la mujer joven realza su hermo-
sura, y la dama de edad rejuvenece y embellece. Desaparecen los 
barros, manchas, pecas, arrugas, granos, etc., y los rostros grasien-
tos. S E G A R A N T I Z A . F R A S C O , 4 P E S E T A S en España. 
D E V E N T A : Málaga: calle Compañía, 22, farmacia.—Granada-
Plaza San Gil, 10, droguería.—Tarragona: Unión , 8, mercería.— 
Barcelona: Hospital, 2, droguería y Pr ncesa, 1, droguería.—Zaragoza: Don Jáime I, 21, droguería.—Santander: Plaza de las Escuelas 
núm. 1, droguería.—Coruña: San Andrés, 119, farmacia.—Bilbao: droguerías de Barandiarán y Comp.a—Pamplona: Plaza Constitución, 43 
farmacia.- Valencia: Pintor Sorolla, 2, farmacia.—San Sebastián: Plaza Guipúzcoa, 6, droguería.—Palma de Mallorca: Carmen, 28, far-
macia—Sevilla: Bazar de la Campana, Campana, 5.—Madrid: calle Ancha de San Bernardo, 15, farmacia.—Mayor, 1, perfumería.—Las 
Palmas: Tríana, 29, droguería.—Santa Cruz de Tenerife: Plaza Constitución, droguería.—Murcia: Plaza San Bartolomé, 1, droguería.— 
Cartagena: Cármen, 8, droguería.—Valladolld: Cánovas del Castillo, 35, droguería.—Alicante: Plaza Reina Victoria, 1, farmacia.-Gijón: 
Droguería Cantábrica.—Reus: Monterols, 25, mercería.—Manresa: San Miguel, 38, mercería.—Oviedo: Magdalena; 34, droguería.—Mataré: 
M. Pera Amalia, 23.—Cádiz: Cánovas del Castillo, 37, farmacia.—Vlgo: Príncipe, 48, droguería.—Habana: Teniente Rey, 41, droguería.— 
Buenos Aires: A. García, calle Brasil, 944. 
Se vende en las prinripales Farmacias, Droguerías y Perfumerías de España y América.—Al POR M A Y O R : Argenté Costa y Compañía 
calle San Isidro, 13, Badalona (España), quienes mandan un frasco al que e n v í e 5 pesetas. 
J 0 




G u á r d e s e en p o s i c i ó n h o r i z o n t a l 
russoRoi 
'jEI milagro hecho.todos oycnf 
EI'ODITQN RACHEL'prebadoen 
30 a ñ o s práctica clínica,cura 
á toda edad.y por crónico sea 
el caso.la sordera y zumbidos 
d e oidos.que privan oir. Uso 
fácil sin peligro y de a c c i ó n 
rápida al órgano auditivo.oue 
sensibiliza y vivifica.Veñaen 
á 5 p t a s . e r O D I T O N RACHECias 
boticas de España. América y 
Filipinas.Todos los que padez-
can de sordera deben pedir al 
Dr.Rachel, ARENAL !. ^ . .Ma-
drid, prospecto explicativo. 
que se remite gratis. 
Flor de Rute, eo el Café del featro Principal 
L a L e c h e r a 
(La P a s t o r a ) 
e s l a m e j o r y l a ú n i c a l e g í t i m a 
de C H A M (Suiza) | 
Cuidado con las imitaciones: exíjáse expresamente la marca ^ 
«LA LECHERA>; es la más acreditada en todo el mundo. ^ 
J i . , . , , » ^00 Premio Exooiinói lie Mlilil 1907 % 
L A HIGIÉNICA 
Agua vegetal de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones científl-
css con Medallas de oro y de plata; la 
mejor de todas las conocidas hasta el día 
para restablecei* progresivamente los ca-
bellos blancos á su primitivo color; no 
mancha la piel ni la ropa; es inofensiva, 
tónica y refrescante en sumo grado, lo que 
hace que pueda usarse con la mano como 
si fuera la más recomendable brillantina. 
De venta en todas las Perfumerías, Dro-
g aerías y Peluquerías. 
Bipéslto central: P M O O S . 56. PXIL-HiiDIID 
l O j o ooxa l a* lzx3.itaoloxa.eBl 
Exigir en el precinto que cierra la caja, 
la ñrma de ARRO YO 
• • • 4 * 4 
• 
' ¡No m á s Calvos! • 
ÉXITO SORPRENDENTE J 
::: DESCUBRIMIENTO ::: % 
• • • • 
SENSACIONAL 
• 
• ¡No m á s Canos! • 
ÉXITO MARAVILLOSO 
• Premiado en la Expos ic iónJ i t e rnac iona l j e 
• París con diploma de honor y medalla de Oro 



















• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
5 
Producto de grandísima eficacia en la higiene del cuero cabelludo, es por su excelentes cualidades antisépticas considerado 
como J primero del mundo, acreditándolo así los numerosos certificados de renombrados médicos españoles y extranjeros que 
obran en nuestro poder, dando fe de la grande y maravillosa potencia del VINCITOR. Con el VINCITOR se han obtenido resul-
tados verdaderamente asombrosos; esto, unido á lo delicado y exquisito de su perfume, hace que pueda figurar al frente de todos 
los preparados de esta c'ase, siendo preferido por la dama que sepa cuidar su cabellera, pues la da vigor resistible á toda acción 
mecánica, vigorizando sus raíces y conservando el cabello en un estado de salud completa. 
E l VINCITOR nada tiene de común con los petróleos, aceites ó pomadas que ensucian el cabello, pudiendo ser rizado éste 
inmediatamente después de aplicada la fricción. 
E l VINCITOR evita la salida de canas, dando un aspecto de oerfecta juventud al que lo usa, pues el cabello es uno de los 
principales cuida.los higiénicos que el hombre debi t-mer, porsei asiento de multitud de enfermedades que hacen del fuerte un 
sujeto débil, achacoso, v en un estado de vejez que en este caso es prematura, pudiendo ser obviados todos estos inconvenien-
tes con el uso del VINCITOR. 
»-1 VINCITOR quita la caspa, evita la c IÍ 11 .leí pe'o desda la primjr.i fricción, dándole una suavidad y un perfume caracte-
rístico, excita su crecimiento, saliendo, como vulgarmente se dice, con más fuerza; así es que es imposible que conociendo y 
usando el VINCITOR, exiscan calvos. 
La correspondencia y pedidos á nombre de P R E C I O D & L . F R A S C O 
P. Ballesteros Sebastian! EllEspaña 30 rsetas 
¡] E n e l E x t r a n j e r o 4 0 f r a n c o s 
Depósito general ie la Casa: CARRETAS, 27 y 29, 2. -Apartado Correos, 554 






















HERMOSA FINCA PROPIEDAD DE LA INSTITUCIÓN 





I D I O M A S : Privi legio exclus ivo con patente n ú m . 4 8 . ¿ 8 2 
Numeroso profesorado escogido é inteligente 
INGENIERO DIRECTOR 
JÜhIO CERVERfl BflVIERA 
f uíiiar a Espali del sistema le eoseAana por Correspondencia 
rara lií:naea, deUUes 
y aatrtcTic. diriglr-
•» Eiscpre d* la d-
fuente macera: 
Sr. D. JULIO CERVERA BAVIERA 
IIMOENieRO 
Apartado 66 
V A L E N C I A 
Insuperable para conservar la hermosura de la piell 
CREnf l K f l L O b E R n f l * POLVOS b E ARROZ * JABON KALObERAf l : 
KALODERMA PWOtFf &5ÓHN 
De venia en loda-a las Casan importanles ileJ ruin». Hrauil p n x v.n 
ia e x p o s i c i ó n intem&oioual Dreííilen 191) 
ÜDU can eJ r.^'xn eÚr. y 
4 ir, va in i lKi , 2, 2.6» 
f 3 ptaü p*%') aete. 
kxz i^ DOSits ea asiagi 
ttetilKinto. ^ l i t i &*nn 
ES 
José R. Bourman 
Beatas, 19 pral.--MALAGA 
Hago envios en hojas á elegir á los coleccio-
nistas de todi España, mediante buenas referencias 
ó depósito en efectivo. 
Grandes descuentos de los precios marcados 
en los catálogos. 
fll hacer el pedido Indíquense los países que se prefieren 
TINTAS CH. LORILLEDX Y C."-París Esta R E V I S T A está impresa en papel fabricado especinlmente por la casa Luis Lavana de Valencia 
Tip. de LA UNIÓN MERCAMIL 
á cargo de E . Segovia 
L 
Oídiun, MMdew, la p i ra l ó palomilla, cochilis, altíza, etc., 
en pulverizaciones y soluciones, al 5 7 o eu el invierno y en 
Para la ' l i ñ a , Barrenilla, coch 
inflaniírbU"-' 
n J -dej: O 
en e1: d 
PARA LAS A> 
PARA LOS P l 
• en los M R 
isignificante, pues! 
7,, Pasando al ele 
el estado 
es neces 
Se exterminan totalmente, inundando sus nidos con solU' 
1. Se destruyen completameme c- n soluciones de O 
/lá¡Z, tí^bss, Kfcétera, e tcétera . 




)ti0s y epizooti; 
t rá 
su 
iéañdó~soIuc¡ones de O , I R _ 
ivados,. irrigaciones, etcét 
Lle(asirajlación y ,su gran poder ant iaépt ico. 
Caballar, Vacuno, Lanar, Cabrio, y de 
(o 1 ^ según los casos y adminis. 
i terior por cualquier vía aprovechando 
infecciosas como la Vil 
amo-enterit is infecciosa, p l e u r o - n e u m o n í a , e 
triomicQsis, antii m sis, en las trypanoson 
- iCiciones del 5"al i c ' 
C'erda, como mal roj 
todas las Pastereulos 
es el O I R IB Z 
confiarse el 
El O I R IE Z O ;Xi :. w ü las enfermedades cu táneas y del casco, en la sarna ó 1 
Lanar, en,-la glosopeda ó mal de l a ' pezuña de los ganad y de Cerda, y en te 
pse en soluciones del 1 al 5 
D E S V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
d< 
en' 
a ñ a d o 
de en-
d a ' res , 1 2 n ' S E V I L L A 
Z . Casapahna, 4 - M A L A G A 
***** 
